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1. DO OBJETO 
 

O presente Termo de Refere nciá tem por objeto á concessá o de serviço pu blico, ácompánhádá 

do uso do imo vel do mátádouro pu blico situádo no municí pio de Feirá de Sántáná/BÃ, 

destinádo á exploráçá o ná prestáçá o de serviços pu blicos de ábáte de ánimáis bovinos, suí nos, 

ovinos e cáprinos, de ácordo com á Lei Municipál n°. 4.428, de 18 de máio de 2026 e demáis 

legisláço es enumerádás no pro ximo item. 
 

2. INTRODUÇÃO – CONTEXTO HISTÓRICO  
 

Umá dás fázendás, locálizádá ná 

estrádá dás boiádás, tre s le guás áo 

sul do árráiál de Sá o Jose  dás 

Itápororocás, chámává-se Sántáná 

dos Olhos d'Ã guá. Elá e  de párticulár 

interesse, porque se tornou o sí tio 

dá presente cidáde de Feirá de 

Sántáná. Com quáse umá le guá de 

comprimento e meiá le guá de 

lárgurá, Sántáná dos Olhos d'Ã guá 

erá conhecidá como umá gránde 

propriedáde nessá á reá. Pertenciá 

áo portugue s Domingos Bárbosá de Ãráu jo e á  suá esposá Ãná, que nelá se instálou ná primeirá 

metáde do se culo dezoito.  
 

De ácordo com á trádiçá o corrente em Feirá de Sántáná, Domingos e Ãná constituí ám um cásál 

virtuoso, ámádo, e ádmirádo por todos que o conheciám. Bons cristá os, construí rám umá cápelá 

pro ximá dá cásá de reside nciá, dedicádá á Sántáná e á Sá o Domingos. Ã devoçá o erá tál que, 

quándo fálecerám em 1833, todá á fázendá foi considerádá propriedáde dá cápelá, ná o podendo 

ser divididá nem vendidá. Ãlgum tempo depois dá construçá o dá cápelá, tornou-se elá um ponto 

de encontro párá o povo do árráiál, que áí  se reuniá párá fázer oráço es, visitás e nego cios.  
 

Dessá máneirá, pouco á pouco iá se desenvolvendo umá feirá perio dicá em Sántáná dos Olhos 

d'Ã guá. Ã feirá, que teve iní cio por voltá de 1840, deu o seu nome á  átuál Feirá de Sántáná. 

Conhecidá á princí pio como á feirá de Sántáná dos Olhos D'Ã guá, depois se chámou 

simplesmente Feirá de Sántáná. Umá vez locálizádá, á feirá tornou-se umá párte dá vidá 

econo micá e sociál de todá á circunvizinhánçá e suficientemente importánte párá ser 

considerádá um árráiál florescente junto á  cápelá de Sántáná dos Olhos d'Ã guá. 
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Ã Báhiá, por cáusá de suá formáçá o geográ ficá cárácterí sticá, divide-se em duás regio es 

distintás e desiguáis. Ã primeirá e  á estreitá plání cie costeirá, ou sejá umá á reá ágrí colá bástánte 

ricá, onde cáem pesádás chuvás no inverno. Este cinturá o tropicál estende-se áo longo dá orlá 

márí timá, de norte á sul e váriá em lárgurá de dez á cinquentá milhás.  

 

Conquánto compreendá somente umá pequená fráçá o dá á reá totál dá Báhiá, conte m máis do 

que umá quártá párte dá populáçá o do Estádo, á máioriá dá quál vive ná cidáde de Sálvádor 

(cápitál do Estádo) e nos municí pios áo redor dá báí á de Todos os Sántos. Essá pequená á reá 

dominá o Estádo, econo micá, polí ticá e sociálmente.  Ã segundá dás duás regio es dá Báhiá e  o 

sertá o, um vásto plánálto semiá rido que cobre á máior párte do interior do Estádo. E  umá terrá 

de secás perio dicás, de invernos frios, compridos e sem chuvá, de vero es quentes, ápenás 

interrompidos por trovoádás ocásionáis. Ã economiá do sertá o báseiá-se, especiálmente, ná 

criáçá o de gádo. Nestás circunstá nciás ná o e  de estránhár que hájá poucás grándes cidádes em 

todá á regiá o. 

 

Feirá de Sántáná locálizá-se fávorávelmente entre o sertá o e á costá, á máis ou menos 108 

quilo metros dá cidáde do Sálvádor, utilizándo-se á rodoviá federál BR-324. Feirá de Sántáná 

está  numá eleváçá o de 256 metros (áproximádámente 800 pe s) situá-se numá porçá o de 

Plánálto interior que álcánçá quáse áte  á báí á de Todos os Sántos. Por outro ládo, os váles dos 

rios Pojucá e Jácuí pe, que átrávessám o municí pio á leste e á oeste, respectivámente, dá cidáde, 

sá o projeço es, párá o interior, dos solos profundos e ricos dá plání cie costeirá. Situáçá o 

semelhánte observá-se em reláçá o á s chuvás. Os pádro es dá regiá o costeirá e do interior 

modificárám-se párá formár um terceiro tipo de Feirá de Sántáná. Ã ná o ser duránte os ános de 

secá, o municí pio tánto e  beneficiádo com ás chuvás moderádás do inverno, vindás do oceáno 

Ãtlá ntico, como pelás trovoádás de verá o, que se originá no sertá o. 

 

Ã posiçá o geográ ficá de Feirá de Sántáná, á meio cáminho entre á costá e o interior, reflete-se 

ná economiá do municí pio. Tál como no sertá o propriámente dito, á criáçá o de gádo está  

grándemente desenvolvidá e por muitás de cádás á cidáde sustentou á fámá de umá dás máis 

concorridás feirás de nego cios de gádo no Brásil. Ão mesmo tempo, á combináçá o dá topográfiá 

tí picá, com diferentes solos e chuvás moderádás permitiu umá ámplá váriedáde de produçá o 

ágrí colá tropicál e semitropicál, em Feirá de Sántáná. Ã populáçá o crescente no municí pio exige 

um consumo locál cádá vez máis pronunciádo de gádo e de produtos ágrí colás, enquánto á 

proximidáde dás cidádes costeirás ássegurá áos criádores e ágricultores um mercádo imediáto 

párá os excedentes. 



 

 
Pá giná 6 de 104 

 

Conquánto umá párte considerá vel dá suá prosperidáde sejá umá conseque nciá do climá 

fávorá vel, Feirá de Sántáná deve á importá nciá presente, em rázoá vel proporçá o, á  posiçá o 

estráte gicá, visto que se locálizá como á principál cidáde ná estrádá-tronco que ligá á Cápitál áo 

interior.  

 

Desde os diás pioneiros dos primeiros estábelecimentos dá Báhiá, á economiá do Estádo se 

orientou párá á cidáde de Sálvádor. Por ter um gránde porto, Sálvádor foi e e  o principál mercádo 

párá os produtos do sertá o, bem como de lá  procedem ás mercádoriás de fábricáçá o nácionál 

ou estrángeirá. E desde que cinco dás seis rodoviás principáis entre á cidáde de Sálvádor e o 

sertá o pássám por Feirá de Sántáná, támbe m pássá átráve s do municí pio o gránde volume de 

trá fego entre o interior e á costá. 

 

Feirá de Sántáná e  muito máis do que um 

pouso nás estrádás dá Báhiá. Desde os 

tempos coloniáis tornou-se conhecidá 

como um entreposto comerciál de vidá 

pro priá. Ãs átividádes comerciáis 

crescerám considerávelmente em Feirá 

de Sántáná, e por máis de um se culo á 

cidáde gozou dá reputáçá o de empo rio 

lí der do sertá o báiáno. Como tál, há  

muito tempo e  o ponto de converge nciá 

de quáse todás ás máte riás-primás 

embárcádás do interior párá á metro pole, bem como o mercádo principál e o máis importánte 

centro de distribuiçá o párá os produtos provenientes dá Cápitál.  

 

Essá átividáde comerciál verificá-se ná o somente pelo gránde nu mero e pelá váriedáde de 

estábelecimentos comerciáis locálizádos ná cidáde, como támbe m pelo volume de nego cios 

pecuá rios e ágrí colás que reálizám-se ná feirá semánál. Conquánto á feirá se instálásse, 

origináriámente, párá á vendá ou trocá de mercádoriás produzidás dentro do municí pio, já  em 

1950 erá conhecidá em todo o nordeste do Brásil.  

 

Os comprádores viájávám dos municí pios circunvizinhos e dá costá párá á áquisiçá o dos ártigos 

produzidos em regio es distintás dá Báhiá e dos outros estádos. Já  em 1950, Feirá de Sántáná erá 

um mercádo importánte párá os produtos ágrí colás e pástoris, do interior.  
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Umá nová fáse surgirá com rá pidá expánsá o dos processos industriáis no municí pio, desde o 

iní cio dá Segundá Guerrá Mundiál.  

 

Ná cidáde, o nu mero de estábelecimentos párá o beneficiámento do fumo, do álgodá o e dos 

couros e o áproveitámento dá cárne e dos ge neros álimentí cios áumentárá de máis de cinco 

vezes, entre 1940 e 1950. Em todos os ános, somente á cidáde de Sálvádor excediá Feirá de 

Sántáná em produçá o industriál. 

 

Do que precede e  evidente que á economiá de Feirá de Sántáná está  firmemente fundádá ná 

pecuá riá, ná ágriculturá, no come rcio e ná indu striá. Tál situáçá o e  notá vel ná Báhiá, onde á 

máioriá dás regio es sofre os efeitos de umá longá trádiçá o de monoculturá, derivándo suás 

rendás de um u nico produto. Esse sistemá está  de tál modo espálhádo ná Báhiá que de todos os 

municí pios do estádo, somente o dá cidáde de Sálvádor terá  á suá economiá máis váriádá do 

que á de Feirá de Sántáná. Ã náturezá complexá dá economiá municipál, todáviá, ná o se deve á  

previsá o do povo de Feirá de Sántáná, más, de fáto, á  feliz situáçá o geográ ficá do municí pio, ná 

converge nciá dás estrádás ná Báhiá. 

 

Em menos de um se culo e meio, Feirá de Sántáná tránsformou-se de regiá o pástoril, quáse 

desconhecidá, de escássá populáçá o, numá dás comunidádes máis ricás e máis densámente 

povoádás do sertá o báiáno. Essá importá nciá explicá-se pelá feliz combináçá o de fátores 

geográ ficos e humános que fázem de Feirá de Sántáná á "Princesá do Sertá o". Fonte: Feira de 

Santana - Rollie E. Poppino 

 

3. DADOS DO MUNICÍPIO DE FEIRA DE SANTANA 
 

Feirá de Sántáná e  um municí pio brásileiro no interior dá Báhiá, Regiá o Nordeste do Brásil. E  á 

cidáde-sede dá Regiá o Metropolitáná de Feirá de Sántáná e dá Regiá o Imediátá de Feirá de 

Sántáná, que e  formádá por 33 cidádes. Está  locálizádá no centro-norte báiáno, á 108 

quilo metros dá cápitál do estádo, Sálvádor, com á quál se ligá átráve s dá BR-324. 

 

Feirá, como comumente e  ápelidádá, e  o segundo municí pio máis populoso dá Báhiá e o 

primeiro do interior nordestino, ou sejá, e  o máior municí pio em populáçá o do interior dás 

regio es Norte, Nordeste, Centro Oeste e Sul do Brásil. Támbe m, e  o sexto máior municí pio do 

interior do páí s, e com umá populáçá o máior que oito cápitáis estáduáis. Ná Hierárquiá urbáná 

do Brásil, Feirá de Sántáná e  umá cápitál regionál B e sede dá segundá máior regiá o 

metropolitáná do interior nordestino.  
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Feirá de Sántáná e  umá cidáde consolidádá no vále do Rio Jácuí pe, ná bordá ocidentál do 

Reco ncávo, á leste dos plánáltos semiá ridos. O distrito do centro de Feirá de Sántáná está  

locálizádo imediátámente á leste dá conflue nciá dos plánáltos ácidentádos com o Rio Jácuí pe e 

ás plání cies que se limitám com á zoná dá mátá á leste, á cercá de 45 km de distá nciá do Oceáno 

Ãtlá ntico. O meridiáno 39° oeste de Greenwich pássá átráve s dá regiá o centrál dá cidáde. 

 

Feirá de Sántáná e  o principál centro urbáno, polí tico, educácionál, tecnolo gico, econo mico, 

imobiliá rio, industriál, finánceiro, ádministrátivo, culturál e comerciál do interior dá Báhiá e um 

dos principáis do Nordeste, exercendo influe nciá sobre centenás de municí pios do estádo. Ãle m 

de máior, e  támbe m á principál e máis influente cidáde do interior dá regiá o Nordeste. Feirá de 

Sántáná foi á primeirá cidáde dá Ãme ricá Látiná á ter um pláno diretor, eleitá pelá revistá Exáme 

á melhor cidáde dá Báhiá párá investimentos imobiliá rios, á se timá do Nordeste e á 44º do 

Brásil, por estudos dá mesmá revistá, e  considerádá á de cimá cidáde do páí s em infráestruturá 

urbáná, por estudos dá Editorá 3 e revistá IstoE , foi eleitá á 5º melhor cidáde gránde do páí s por 

indicádores sociáis e está  entre ás 50 melhores cidádes do Brásil párá se viver, e foi destácádá 

no jornál Folhá de Londriná como umá dás cidádes que máis crescem no páí s. 

 

Locálizá-se á 12º16'00" de látitude sul e 38º58'00" de longitude oeste, á umá áltitude de 234 

metros. Suá populáçá o, conforme estimátivá de 2024 do Instituto Brásileiro de Geográfiá e 

Estátí sticá (IBGE), e  de 657 948 hábitántes. 

 

Feirá de Sántáná tendo o 69º máior produto interno bruto (PIB) municipál dá náçá o, o terceiro 

máior ná Báhiá e o máior do interior do Nordeste, com R$ 14 683 079 000 em 2018, e  um 

importánte centro industriál e comerciál do Brásil, com um gránde poder de comprá e um forte 

come rcio. Feirá de Sántáná exerce um álto ní vel de influe nciá econo micá, comerciál e polí ticá ná 

Báhiá e ná regiá o Nordeste brásileirá, sendo o u nico municí pio do interior do Nordeste com PIB 

ácimá de 10 bilho es.  

 

E  sede de grándes empresás como á Le Biscuit, Párádise Indu striá Ãeroná uticá, R. Cárválho, L. 

Márquezzo, Brásfrut, Empresá de Tránsportes Sántáná, entre outrás. Ã cidáde e  conhecidá 

mundiálmente por sediár o máior cárnávál forá de e pocá do páí s, á Micáretá de Feirá. Destácá-

se támbe m festejos como o Sá o Joá o de Sá o Jose , Sá o Pedro de Humildes, festá de Nossá Senhorá 

de Sánt'Ãná, á ExpoFeirá (umá dás máiores feirá de exposiçá o ágropecuá riá do Nordeste) e o 

Nátál Encántádo, ále m de ter importántes monumentos, como o monumento do cáminhoneiro 

que representá á importá nciá rodoviá riá do municí pio, á está tuá do tropeiro (um dos sí mbolos  
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dá cidáde fundádá por tropeiros comerciántes no se culo XIX), Monumento á  Máçonáriá, o 

Relo gio Rotáry, á Igrejá Senhor dos Pássos em estilo neogo tico, o museu párque do sáber que 

possui um plánetá rio de u ltimá geráçá o, com ápenás outro existente ná Ãme ricá Látiná 

locálizádo em Buenos Ãires (Ãrgentiná) Observáto rio Ãstrono mico Ãntáres e o Feiráguáy, um 

dos tre s máiores centros de come rcio de produtos importádos do páí s, em suá máioriá chineses, 

perdendo ápenás párá á 25 de márço em Sá o Páulo e á feirá do Páráguái em Brásí liá. 

 

Feirá de Sántáná contá com diferentes instituiço es educácionáis, superándo em nu meros 

diferentes cápitáis do Brásil, como Nátál, Ãrácáju, Floriáno polis, Máceio , Cuiábá , Joá o Pessoá, 

entre outrás. Os cole gios Helyos, Despertár, Ãcesso, Nobre e o Estáduál Ãní sio Teixeirá sá o 

exemplos de instituiço es de educáçá o bá sicá ná cidáde, que támbe m contá com um cámpus do 

Instituto Federál dá Báhiá (IFBÃ).  

 

Ná educáçá o superior, ále m do já  mencionádo IFBÃ, á cidáde sediá á Universidáde Estáduál de 

Feirá de Sántáná (UEFS) e o Centro de Cie nciá e Tecnologiá em Energiá e Sustentábilidáde dá 

Universidáde Federál do Reco ncávo dá Báhiá (UFRB) e máis de 30 instituiço es privádás. No 

á mbito dá educáçá o tecnolo gicá, ále m do IFBÃ, há  o Centro de Educáçá o Tecnolo gicá do Estádo 

dá Báhiá (CETEB). 

 

Feirá de Sántáná ápresentá um gránde crescimento em seus í ndices sociáis, seu I ndice de 

Desenvolvimento Humáno (IDH), medido pelás Náço es Unidás e  de 0,712 (álto), possuindo umá 

quálidáde de vidá superior á 72,24% dos municí pios brásileiros.[14] Feirá de Sántáná 

ápresentá támbe m um Shopping center, O Boulevárd Feirá, shopping de 1999. 

 

4. DA JUSTIFICATIVA  
 

4.1. Ã concessá o de uso justificá-se pelá existe nciá no Municí pio do presente pátrimo nio, e por 

ná o se trátár de átividáde tí picá e exclusivá dá Ãdministráçá o Pu blicá, podendo ser melhor 

explorádá pelá iniciátivá privádá, átendendo ás demándás dos ágropecuáristás e comerciántes 

dá regiá o, bem como trázendo receitás de cápitál á ser investidá ná melhoriá de vidá dá 

populáçá o de Feirá de Sántáná/BÃ. 
 
4.2. Dois párá metros justificádores sá o cláros párá á presente concessá o: 

 

á) á necessidáde do Municí pio em átráir investimentos privádos párá fázer frente áo custo 

de formáçá o de umá infráestruturá necessá riá párá suporte de um serviço pu blico 

eficiente. Nestá seárá o Municí pio trábálhárá  de formá eficiente, pois se fossem custeár 

equipámentos, pessoás quálificádás e investimentos necessá rios com recursos pro prios, 

á átuál situáçá o econo micá do Municí pio ná o permitiriá um trábálho de excele nciá.  
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Ã átividáde do mátádouro, com observá nciá de todás ás normás de legálidáde, envolve o 

uso de má o de obrá e te cnicás diferenciádás, bem como equipámentos com álto custo. E, 

áindá, á progressá o dás exige nciás legáis, ámbientáis e outrás, requer investimentos 

contí nuos e crescentes. Ã concessá o permite ántecipár investimentos e áumentár á 

ofertá do serviço pu blico mediánte mecánismos áutofinánciá veis; 

 

b) trázer párá prestáçá o dos serviços pu blicos á eficie nciá dos serviços dos prestádores 

privádos. Isso ágregá á rácionálidáde econo micá privádá áo desempenho de átividádes 

pu blicás que podem ensejár benefí cios de otimizáçá o e quálificáçá o dá prestáçá o 

revertidá párá os usuá rios. 

 

5. FUNDAMENTO LEGAL 
 

5.1. Ã presente concessá o do bem pu blico reger-se-á  pelás normás ábáixo citádás: 
 

á) Ãrt. 175 dá Constituiçá o Federál; 

b) Lei Federál nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995; 

c) Lei Federál nº 14.133, de 01 de ábril de 2021; 

d) Decreto Municipál nº 12.830, de 02 de fevereiro de 2023; 

e) Lei Municipál nº 4.428, de 18 de máio de 2026; 

d) Portáriá nº 368/1997 do Ministe rio dá Ãgriculturá e do Ãbástecimento – MÃPÃ. 

 

6. DOS SERVIÇOS/OBJETO 

 

6.1. O presente Termo de Refere nciá tem por objeto á concessá o onerosá de uso do Mátádouro 

Municipál de Feirá de Sántáná/BÃ, párá exploráçá o dos serviços de ábáte e processámento de 

ánimáis, com gestá o, operáçá o, mánutençá o e reálizáçá o dos investimentos necessá rios á  

ádequádá prestáçá o do serviço. 

 

7. FLUXO OPERACIONAL DO ABATE E PROCESSAMENTO NA UNIDADE 

 

7.1. Ã presente descriçá o tem por finálidáde ápresentár áos licitántes o fluxo operácionál 

mí nimo átuálmente desenvolvido ná unidáde de ábáte, permitindo o ádequádo conhecimento 

dá diná micá de funcionámento do estábelecimento e dás etápás essenciáis necessá riás á  

mánutençá o dás átividádes. Ã execuçá o do contráto deverá  ássegurár, no mí nimo, á 
continuidáde dás operáço es conforme descritás neste fluxo operácionál. 
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7.2. Ã unidáde operá regulármente no processámento primá rio de ánimáis destinádos áo 

consumo humáno, átendendo produtores e pequenos ábátedores dá regiá o, possuindo 

cápácidáde instáládá de 500 ánimáis por diá, sendo á utilizáçá o efetivá váriá vel conforme á 

demándá do mercádo.  

 

7.3. Ã operáçá o iniciá-se com á chegádá dos ánimáis áo estábelecimento por meio de veí culos 

ápropriádos párá tránsporte de cárgá vivá. Os ánimáis sá o direcionádos párá os curráis de 

recepçá o, onde ocorre o mánejo iniciál e á confere nciá documentál, incluindo verificáçá o dá 

Guiá de Trá nsito Ãnimál – GTÃ e demáis requisitos sánitá rios áplicá veis. 

 

7.4. Ãpo s á confere nciá documentál e inspeçá o preliminár, os ánimáis permánecem nos curráis 

párá descánso e ádáptáçá o, gárántindo condiço es ádequádás de mánejo e bem-estár ánimál 

ántes do iní cio do processo de ábáte. 

 

7.5. Ná etápá seguinte, os ánimáis sá o conduzidos por corredores ápropriádos áte  á á reá de 

ábáte, onde ocorre o procedimento de insensibilizáçá o, reálizádo por me todo te cnico ádequádo, 

com o objetivo de reduzir o sofrimento ánimál e átender á s normás sánitá riás e de bem-estár 

ánimál áplicá veis. 

 

7.6. Ãpo s á insensibilizáçá o, o ánimál e  direcionádo párá á á reá de sángriá, onde ocorre o 

escoámento do sángue mediánte te cnicá ápropriádá. O sángue coletádo e  encáminhádo párá 

destináçá o ádequádá conforme os procedimentos operácionáis do estábelecimento. 

 

7.7. Ná seque nciá do processo, ocorre á etápá de retirádá do couro ou depiláçá o, conforme á 

espe cie ánimál, seguidá dá evisceráçá o, etápá em que sá o retirádás ás ví scerás e demáis 

componentes internos do ánimál. 

 

7.8. Duránte essá fáse, sá o observádos os procedimentos sánitá rios necessá rios párá evitár 

contámináço es, gárántindo á sepáráçá o ádequádá entre á reás considerádás limpás e á reás 

considerádás contáminádás. 

 

7.9. Ãpo s á evisceráçá o, ás cárcáçás e ví scerás pássám por procedimentos de inspeçá o sánitá riá, 

reálizádos conforme ás normás áplicá veis áo controle sánitá rio de produtos de origem ánimál. 

Nestá etápá sá o verificádás ás condiço es sánitá riás dá cárcáçá e dos o rgá os internos, podendo 

háver áproveitámento totál, párciál ou condenáçá o, conforme áváliáçá o te cnicá. 
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7.10. Ãpo s áprováçá o sánitá riá, ás cárcáçás pássám por processo de lávágem e higienizáçá o, 

sendo posteriormente encáminhádás por meio de trilhos áe reos párá ás cá márás friás, onde 

ocorre o processo de resfriámento e conserváçá o. 

 

7.11. Ãs cá márás friás dá unidáde possuem cápácidáde áproximádá de ármázenámento de 500 

cárcáçás bovinás, 250 cárcáçás ovinás/cáprinás e 200 cárcáçás suí nás, permitindo ádequádá 

conserváçá o do produto áte  suá expediçá o.  

 

7.12. Ãpo s o perí odo de resfriámento, ás cárcáçás permánecem ármázenádás nás cá márás friás 

áte  o momento dá expediçá o, quándo sá o retirádás e encáminhádás párá cárregámento em 

veí culos ápropriádos párá tránsporte refrigerádo. 

 

7.13. O fluxo logí stico do estábelecimento contemplá ácessos independentes párá entrádá de 

ánimáis vivos e sáí dá de produtos ábátidos, gárántindo sepáráçá o sánitá riá entre ás diferentes 

etápás dá operáçá o.  

 

7.14. Os resí duos so lidos provenientes do processo de ábáte sá o encáminhádos por meio de 

sistemá de tránsporte interno párá unidáde de reciclágem ánimál graxaria, onde sá o 

processádos párá produçá o de fárinhá de cárne e osso e sebo bovino. 

 

7.15. Os efluentes lí quidos gerádos ná operáçá o sá o direcionádos párá sistemá de trátámento 

composto por centrál de bácte riás, lágoás de trátámento e sistemá de filtrágem e cloráçá o, 

permitindo o reáproveitámento dá á guá trátádá párá lávágem de curráis e irrigáçá o de á reás 

vegetádás.  

 

7.16. Ressáltá-se que todos os equipámentos átuálmente utilizádos ná operáçá o dá unidáde, 

incluindo cá márás friás, equipámentos de ábáte, trilhos, serrás, mesás de inspeçá o e demáis 

equipámentos operácionáis, pertencem á  átuál concessioná riá, ná o integrándo o pátrimo nio 

pu blico municipál. 
 

7.17. Ã futurá concessioná riá deverá  ássegurár, no mí nimo, á mánutençá o dá unidáde em 

funcionámento regulár, gárántindo á continuidáde dás átividádes de recepçá o de ánimáis, ábáte, 

processámento primá rio, refrigeráçá o, ármázenámento e expediçá o dos produtos, observándo 

o fluxo operácionál descrito neste documento e átendendo á s normás sánitá riás, ámbientáis e 

reguláto riás áplicá veis á  átividáde. 
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8. TRANSIÇÃO OPERACIONAL ENTRE A CONCESSIONÁRIA ATUAL E A FUTURA  
 

8.1. Considerándo que á unidáde do mátádouro encontrá-se átuálmente em operáçá o por 

empresá privádá e que párte significátivá dos equipámentos utilizádos ná átividáde pertence á  

átuál operádorá, á tránsiçá o operácionál entre á concessioná riá átuál e á futurá concessioná riá 

deverá  ocorrer de formá plánejádá, orgánizádá e supervisionádá pelá Ãdministráçá o Pu blicá, 

de modo á gárántir á continuidáde do serviço e evitár interrupço es ná prestáçá o dá átividáde 

de ábáte. 
 

8.2. Ã tránsiçá o terá  por objetivo permitir á tránsfere nciá ordenádá dás operáço es dá unidáde, 

ássegurándo que á nová concessioná riá tenhá condiço es de implántár seus equipámentos, 

sistemás operácionáis e estruturás necessá riás áo funcionámento do estábelecimento. 
 

8.3. Duránte o perí odo de tránsiçá o, o Municí pio ácompánhárá  ás átividádes necessá riás á  

desmobilizáçá o dá átuál concessioná riá e á  implántáçá o dá nová estruturá operácionál dá 

empresá vencedorá do certáme. 
 

8.4. Ã concessioná riá átuálmente responsá vel pelá operáçá o poderá  proceder á  retirádá de seus 

equipámentos, má quinás, cá márás friás e demáis bens de suá propriedáde, desde que essá 

retirádá ná o comprometá á seguránçá dás instáláço es fí sicás pertencentes áo Municí pio. 
 

8.5. Ã futurá concessioná riá deverá  providenciár, por suá contá e risco, á implántáçá o de todos 

os equipámentos industriáis, sistemás operácionáis e estruturás necessá riás á  execuçá o dás 

átividádes, incluindo equipámentos de ábáte, sistemás de refrigeráçá o, equipámentos de 

mánipuláçá o de cárcáçás, sistemás de videomonitorámento, equipámentos ádministrátivos e 

demáis elementos indispensá veis áo funcionámento dá unidáde. 

8.6. O prázo párá implántáçá o dos equipámentos e iní cio dás operáço es pelá nová 

concessioná riá deverá  ser de 180 diás á contár dá ássináturá do contráto. 
 

8.7. Duránte o perí odo de tránsiçá o, poderá o ser reálizádás vistoriás te cnicás nás instáláço es 

dá unidáde, com á finálidáde de registrár o estádo dás estruturás fí sicás pertencentes áo 

Municí pio, bem como párá verificár á corretá desmobilizáçá o dos equipámentos pertencentes 

á  concessioná riá átuál. 
 

8.8. Ã nová concessioná riá deverá  ápresentár á  Ãdministráçá o Pu blicá pláno de implántáçá o 

operácionál contendo cronográmá de instáláçá o de equipámentos, estruturá operácionál, 

contrátáçá o de pessoál e iní cio dás átividádes. 
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8.9. Ã Ãdministráçá o Pu blicá poderá  ácompánhár todás ás etápás dá tránsiçá o, gárántindo que 

o processo ocorrá de formá tránspárente, segurá e compátí vel com o interesse pu blico, 

ássegurándo á continuidáde do serviço e á ádequádá utilizáçá o do pátrimo nio pu blico 

municipál. 

 

8.10. Ã párticipáçá o ná licitáçá o implicárá  reconhecimento, por párte dá licitánte, de que os 

equipámentos átuálmente utilizádos ná operáçá o do mátádouro pertencem á  concessioná riá 

átuál, cábendo á  futurá concessioná riá implántár suá pro priá estruturá operácionál párá 

execuçá o do objeto dá concessá o. 

 

9. INVENTÁRIO DETALHADO DOS BENS PÚBLICOS EXISTENTES NA UNIDADE 

 

9.1. O presente inventá rio tem por finálidáde identificár e descrever os bens pu blicos e 

párticuláres vinculádos áo funcionámento do mátádouro municipál que integrám o pátrimo nio 

do Municí pio e que será o disponibilizádos á  futurá concessioná riá párá uso duránte á vige nciá 

do contráto de concessá o. 

 

9.2. Ã concessá o compreenderá  ápenás o direito de uso dás instáláço es fí sicás e infráestruturá, 

devendo ser utilizádos exclusivámente párá á execuçá o dás átividádes relácionádás áo ábáte de 

ánimáis e áo processámento primá rio de produtos de origem ánimál. 

 

9.3. Ã concessioná riá deverá  utilizár ás estruturás prediáis com zelo, mántendo-os em 

ádequádás condiço es de funcionámento, conserváçá o e seguránçá duránte todá á vige nciá do 

contráto. 

 

9.4. Integrá o pátrimo nio pu blico municipál o imo vel destinádo á  instáláçá o e funcionámento 

do mátádouro, incluindo á á reá territoriál onde se encontrám implántádás ás estruturás 

operácionáis e ádministrátivás dá unidáde. (plantas do imóvel)  

 

9.5. Ã á reá compreende espáços destinádos á  circuláçá o de veí culos, recepçá o de ánimáis, 

movimentáçá o de cárgás, estácionámento operácionál, bem como á reás destinádás á  

implántáçá o dás edificáço es industriáis e ádministrátivás do empreendimento. 

9.6. Ã á reá possui pávimentáçá o interná ádequádá á  circuláçá o de veí culos de tránsporte de 

ánimáis e produtos, bem como ácesso independente párá entrádá de cárgá vivá e sáí dá de 

produtos ábátidos, gárántindo á sepáráçá o sánitá riá entre fluxos operácionáis. 
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Edificações administrativas 
 

9.7. Fázem párte do pátrimo nio pu blico ás edificáço es destinádás á s átividádes ádministrátivás 

e de ápoio operácionál, incluindo: 

 

1. sálás ádministrátivás; 

2. á reás destinádás á  gestá o operácionál; 

3. á reás de ápoio ádministrátivo; 

4. sánitá rios e instáláço es de ápoio áo pessoál ádministrátivo; 

5. á reás destinádás áo controle de ácesso e recepçá o. 

 

9.8. Essás estruturás sá o utilizádás párá gestá o ádministrátivá dá unidáde, controle operácionál 

dás átividádes e ápoio á  fiscálizáçá o sánitá riá e ádministrátivá do estábelecimento. 

 

Estruturas operacionais de abate 

 

9.9. Integrám á infráestruturá pu blicá ás estruturás fí sicás destinádás á  reálizáçá o dás 

átividádes de ábáte e processámento primá rio de ánimáis, compreendendo: 

 

1. curráis destinádos á  recepçá o e mánejo de ánimáis; 

2. á reás de descánso e ácomodáçá o de ánimáis ántes do ábáte; 

3. corredores de conduçá o e direcionámento de ánimáis; 

4. á reá de insensibilizáçá o; 

5. sálá de sángriá; 

6. á reá destinádá á  retirádá do couro ou depiláçá o; 

7. setor de evisceráçá o; 

8. á reá destinádá á  inspeçá o sánitá riá; 

9. á reá de lávágem e higienizáçá o de cárcáçás; 

10. á reás destinádás á  movimentáçá o interná de produtos; 

11. setor de expediçá o de produtos ábátidos. 

 

9.10. Essás á reás forám projetádás párá permitir á sepáráçá o ádequádá entre fluxos 

considerádos limpos e contáminádos, conforme exige nciás sánitá riás áplicá veis áos 

estábelecimentos de processámento de produtos de origem ánimál. 

 

Áreas de apoio e instalações complementares 
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9.11. Támbe m integrám o pátrimo nio pu blico municipál ás seguintes estruturás 

complementáres: 

 

1. instáláço es sánitá riás destinádás áos trábálhádores; 

2. vestiá rios e á reás de ápoio operácionál; 

3. á reás destinádás á  mánutençá o e ápoio te cnico; 

4. á reás de circuláçá o interná e logí sticá; 

5. estruturás de ármázenámento proviso rio de subprodutos; 

6. á reás destinádás áo controle e monitorámento operácionál. 

 

9.12. Essás á reás possuem revestimentos ádequádos á s exige nciás sánitá riás e encontrám-se 

em condiço es reguláres de uso. 

 

Sistemas de infraestrutura básica 

 

9.13. Integrám o pátrimo nio pu blico municipál os sistemás estruturáis necessá rios áo 

funcionámento do empreendimento, incluindo: 

 

Sistema hidráulico 

 

1. rede de ábástecimento de á guá; 

2. reserváto rios de ármázenámento de á guá fixos (ná o inclui reserváto rios mo veis); 

3. sistemá de distribuiçá o hidrá ulicá; 

4. rede de drenágem interná. 

 

Sistema elétrico 

 

1. rede ele tricá interná do empreendimento; 

2. sistemás de distribuiçá o de energiá ele tricá; 

3. quádros de distribuiçá o e infráestruturá ele tricá dás edificáço es (fixádos no imo vel). 

 

Sistema de gestão de resíduos 

 

9.14. Ã infráestruturá dá unidáde contemplá sistemá de conduçá o e destináçá o de resí duos 

provenientes dá átividáde de ábáte. 
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9.15. Os resí duos so lidos gerádos no processo sá o encáminhádos por meio de sistemá de 

tránsporte interno párá unidáde de reciclágem ánimál, onde sá o processádos párá produçá o de 

fárinhá de cárne e osso e sebo bovino. 

 

Infraestrutura logística e circulação 

 

9.16. Ã unidáde dispo e de: 

 

1. viás internás pávimentádás; 

2. á reás de circuláçá o de veí culos; 

3. ácessos independentes párá entrádá de ánimáis e sáí dá de produtos; 

4. á reás de cárgá e descárgá; 

5. orgánizáçá o logí sticá que permite segregáçá o entre fluxo de ánimáis vivos e fluxo de 

produtos processádos. 

 

Bens não integrantes do patrimônio público 

 

9.17. Registra-se expressamente que os equipamentos industriais 

atualmente utilizados na operação do matadouro não integram o 

patrimônio público municipal, sendo de propriedade da atual 

concessionária responsável pela exploração da atividade. 

 

Entre os equipamentos pertencentes à atual concessionária: 

 

1. cá márás friás e equipámentos de refrigeráçá o; 

2. trilhos áe reos de conduçá o de cárcáçás; 

3. mesás de inspeçá o; 

4. serrás de corte; 

5. esterilizádores; 

6. equipámentos áuxiliáres dá linhá de ábáte; 

7. equipámentos de mánipuláçá o e processámento de cárcáçás; 

8. equipámentos operácionáis utilizádos no processámento industriál. 

9. Ã unidáde dispo e de sistemá de trátámento de efluentes composto por centrál de 

bácte riás do tipo micro gel, sistemá de filtrágem e cloráçá o dá á guá. 

10. Todos os equipámentos e mobiliá rios e estruturás mo veis. 
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Responsabilidade pela conservação dos bens públicos 

 

9.18. Duránte á vige nciá do contráto de concessá o, á concessioná riá será  responsá vel pelá 

conserváçá o e mánutençá o dás estruturás fí sicás disponibilizádás pelo Municí pio, devendo 

mánte -lás em condiço es ádequádás de funcionámento. 

 

9.19. Eventuáis dános decorrentes de uso inádequádo ou neglige nciá deverá o ser repárádos 

pelá concessioná riá, sem prejuí zo dás responsábilidádes previstás no contráto. 

 

10. DAS INSTALAÇÕES E DO INVESTIMENTO 
 

10.1. Ã licitánte vencedorá deverá  promover á implántáçá o dás estruturás necessá riás áo 

funcionámento do mátádouro pu blico e iniciár ás operáço es no prázo má ximo de 180 (cento e 

oitentá) diás corridos contádos dá ássináturá do contráto.  
 

10.1.1. Ã fáse de tránsiçá o operácionál deverá  ocorrer no prázo má ximo de 30 (trintá) diás ápo s 

á ássináturá do contráto, perí odo em que será o ájustádos os procedimentos de operáçá o e á 

tránsiçá o dá gestá o dá unidáde. 
 

10.2. Os átos de tránsiçá o será o conduzidos por representántes do Governo Municipál e por 

prepostos dá empresá vencedorá, ocásiá o em que será o ápresentádos os procedimentos 

operácionáis átuálmente ádotádos e ás metodologiás de operáçá o á serem implementádás pelá 

concessioná riá. 
 

10.3. Duránte o perí odo de tránsiçá o será  reálizádo levántámento te cnico dos equipámentos, 

máteriáis e estruturás fí sicás entregues áo párticulár, com emissá o de láudo especí fico 

ácompánhádo de registro fotográ fico dás instáláço es e dás á reás u teis disponibilizádás párá á 

concessá o. 

 

10.4. Ã concessioná riá deverá  ápresentár, duránte á fáse de tránsiçá o, Mánuál de Boás Prá ticás 

e Procedimentos Pádronizádos de Higiene Operácionál – PPHO, contendo os protocolos 

sánitá rios e operácionáis á serem observádos ná execuçá o dás átividádes do mátádouro. 

 

10.5. Deverá o ser ápresentádos, duránte á fáse de tránsiçá o, os átestádos de sáu de ocupácionál 

dos mánipuládores de álimentos e demáis trábálhádores envolvidos ná átividáde, conforme ás 

normás áplicá veis do Ministe rio do Trábálho, demonstrándo á áptidá o dos profissionáis párá o 

exercí cio dás átividádes. 
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10.6. Ã concessioná riá deverá  ápresentár, duránte á fáse de implántáçá o, ás Ãnotáço es de 

Responsábilidáde Te cnicá – ÃRT dos profissionáis responsá veis pelo funcionámento do 

estábelecimento, devidámente registrádás nos conselhos profissionáis competentes, 

especiálmente nás á reás ádministrátivá e veteriná riá. 

 

10.7. Ã concessioná riá deverá  ápresentár, duránte á fáse de implántáçá o, documentos que 

demonstre á reguláridáde de todás ás licençás e áutorizáço es necessá riás áo funcionámento dá 

unidáde, incluindo registros e áutorizáço es junto áos o rgá os de inspeçá o sánitá riá e ámbientál, 

táis como inspeçá o estáduál ou municipál, áutorizáço es sánitá riás, licenciámento ámbientál e 

álvárá s de funcionámento. 

 

10.8. Ã concessioná riá deverá  ápresentár, duránte á fáse de tránsiçá o, láudo de áná lise fí sico-

quí micá e microbiolo gicá dá á guá utilizádá no ábástecimento dá á reá de produçá o e 

beneficiámento, demonstrándo á conformidáde com os pádro es sánitá rios exigidos párá 

átividádes de processámento de álimentos. 

 

10.9. Párá á implántáçá o dá operáçá o deverá o ser ápresentádos os seguintes documentos 

te cnicos: cronográmá fí sico-finánceiro dos investimentos, orçámento detálhádo, memoriál 

descritivo dás instáláço es e equipámentos, plántás e projetos te cnicos, estudos ámbientáis, 

pláno de descárte de resí duos e máteriáis inserví veis, pláno de trátámento de á guás e efluentes, 

bem como pláno de investimento em equipámentos mo veis e imo veis á serem implántádos 

duránte á concessá o. 

 

10.10. Todos os custos ápresentádos deverá o ser detálhádos e plánilhádos párá fins de 

verificáçá o do átendimento áos requisitos legáis de operáçá o e áo cumprimento dos percentuáis 

de investimentos exigidos párá á implántáçá o e mánutençá o dá unidáde. 

10.11. Os projetos, plános e orçámentos á serem ápresentádos deverá o observár á legisláçá o 

vigente áplicá vel áo funcionámento de estábelecimentos de ábáte e processámento de produtos 

de origem ánimál, bem como considerár o láudo te cnico referente á s fálhás, defeitos e 

necessidádes estruturáis identificádás pelo Governo Municipál. 
 

10.12. Todos os projetos e plános de implántáçá o deverá o considerár ás expectátivás de 

crescimento dá demándá pelos serviços do mátádouro áo longo dos pro ximos 15 ános, 

gárántindo que á infráestruturá e os equipámentos possuám cápácidáde operácionál 

compátí vel com á expánsá o dá átividáde. 
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10.13. Os projetos e plános de implementáçá o deverá o conter obrigátoriámente á previsá o de 

implántáçá o de mobiliá rio e estruturá ádministrátivá, incluindo mesás, cádeirás, ármá rios e 

demáis máteriáis de escrito rio necessá rios áo funcionámento dás á reás ádministrátivás do 

empreendimento. 
 

10.14. Támbe m deverá o ser implántádos equipámentos de informá ticá necessá rios á  gestá o dá 

unidáde, incluindo computádores, notebooks, impressorás, estábilizádores e demáis ácesso rios 

indispensá veis á  operáçá o ádministrátivá e áo controle dás átividádes do mátádouro. 
 

10.15. Deverá o ser instáládos ápárelhos de ár-condicionádo nás depende nciás ádministrátivás 

e em outros ámbientes que exijám climátizáçá o párá o ádequádo funcionámento dás átividádes. 
 

10.16. Ã concessioná riá deverá  providenciár todos os máteriáis e utensí lios necessá rios áo 

funcionámento dá cozinhá e do refeito rio dá unidáde, incluindo geládeirás, freezers, fogá o 

industriál, ármá rios, mesás, cádeirás, pánelás, prátos, tálheres e demáis equipámentos 

necessá rios áo prepáro e fornecimento de álimentáçá o áos trábálhádores. 
 

10.17. Támbe m deverá o ser implántádás estruturás ádequádás párá roupáriá e vestiá rios, 

incluindo ármá rios individuáis, equipámentos de ármázenámento de uniformes e má quinás 

destinádás á  lávágem dos uniformes utilizádos pelos trábálhádores dá unidáde. 
 

10.18. Ã concessioná riá deverá  disponibilizár cáminhá o com báu  refrigerádo destinádo áo 

tránsporte de produtos com cápácidáde párá átender todo o fluxo dá unidáde. 

 

10.19. Todos os investimentos necessá rios párá á implántáçá o dás estruturás, equipámentos e 

sistemás mencionádos neste item será o de responsábilidáde dá concessioná riá, devendo ser 

implementádos áte  á dátá de iní cio dás operáço es do mátádouro. 

 

11. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO  

 

11.1. Ã futurá concessioná riá deverá  átender á s exige nciás previstás ná Lei nº 14.133/2021, 

dispostos nos ártigos 62, 66, 67, 68 e 69, bem como á s exige nciás te cnicás e sánitá riás áplicá veis 

áo setor. 

 

Sendo ássim, os documentos exigidos será o: 

 

11.2. Da Habilitação Jurídica: 
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á) Ãto constitutivo, estátuto ou contráto sociál em vigor devidámente registrádo em se 

trátándo de sociedádes comerciáis; e, no cáso de sociedáde por áço es, ácompánhádo de 

documentos de eleiçá o de seus ádministrádores; registro comerciál, no cáso de firmá 

individuál; inscriçá o do áto constitutivo, no cáso de sociedádes civis, ácompánhádá de 

prová de diretoriá em exercí cio. 

 

11.3. Da Regularidade Fiscal, Social e Trabalhista: 

 

á) Prová de inscriçá o no Cádástro Nácionál de Pessoá Jurí dicá - CNPJ do Ministe rio dá 

Fázendá; 

 

b) Prová de inscriçá o no cádástro de contribuintes estáduál e/ou municipál, se houver, 

relátivo áo domicí lio ou sede do licitánte, pertinente áo seu rámo de átividáde e 

compátí vel com o objeto contrátuál; 

 

c) Prová de reguláridáde párá com á Fázendá Federál átráve s de Certidá o emitidá relátivá 

á  Dí vidá Ãtivá dá Uniá o, expedidá pelá Procurádoriá Gerál dá Fázendá Nácionál; 

 

d) Prová de reguláridáde párá com á Fázendá Estáduál, átráve s de Certidá o expedidá pelá 

Secretáriá dá Fázendá ou equiválente dá unidáde dá federáçá o onde á licitánte tem suá 

sede; 

 

e) Prová de reguláridáde párá com á Fázendá Municipál, átráve s de Certidá o expedidá pelá 

Secretáriá de Finánçás do Municí pio ou equiválente onde á licitánte tem suá sede; 

 

f) Prová de reguláridáde relátivá á  Seguridáde Sociál e áo Fundo de Gárántiá por Tempo de 

Serviço (FGTS). 

g) Prová de inexiste nciá de de bitos inádimplidos peránte á Justiçá do Trábálho, mediánte á 

ápresentáçá o de certidá o negátivá, nos termos do Tí tulo VII-Ã dá Consolidáçá o dás Leis 

do Trábálho, áprovádá pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de máio de 1943; 

 

h) Decláráçá o de que ná o empregá menor de 18 ános em trábálho noturno, perigoso ou 

insálubre e ná o empregá menor de 16 ános, sálvo menor, á pártir de 14 ános, ná condiçá o 

de áprendiz, nos termos do ártigo 7°, XXXIII, dá Constituiçá o; 

 

11.4. Da Qualificação Econômico-Financeira: 
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á) Bálánço pátrimoniál e demonstráço es contá beis dos 2 (dois) u ltimos exercí cios sociáis, 

já  exigí veis e ápresentádos ná formá dá lei, que comprovem á boá situáçá o finánceirá dá 

empresá, vedádá á suá substituiçá o por báláncetes ou bálánços proviso rios. á.1 - O 

bálánço pátrimoniál deverá  estár ássinádo por profissionál devidámente regulár junto 

áo seu Conselho de Clásse e se ápresentár conforme ábáixo; á2. - O bálánço pátrimoniál 

deverá  estár registrádo no o rgá o competente e ná o os Termos de Ãberturá e 

Encerrámento. á.3 - Mesmo que á Licitánte que optou pelo regime de lucro presumido, 

ou que sejá considerádá microempresá, deverá  ápresentár bálánço pátrimoniál 

referente áos 2 (dois) u ltimos exercí cios sociáis. á.4 - O Bálánço Pátrimoniál que deverá  

ser ápresentádo no presente certáme compo e-se, exclusivámente de: Termo de 

Ãberturá; Ãtivo Circulánte, Pássivo Circulánte, Demonstráçá o do Resultádo do Exercí cio 

(DRE), e Termo de Encerrámento; á.5 - No cáso de empresás constituí dás há  menos de 

dois ános dá dátá de áberturá do presente certáme, deverá  ápresentár, ápenás, o bálánço 

pátrimoniál e demonstráço es contá beis do u ltimo exercí cio sociál. á.6 – Decláráçá o de 

Hábilitáçá o Profissionál - DHP e/ou Certificádo de Reguláridáde Profissionál, expedido 

pelo Conselho Regionál e dentro de suá válidáde, ácompánhádo de co piá dá Cárteirá de 

Identidáde (ou documento equiválente com foto) do contádor, ou profissionál 

equiválente; 

 

b) Prová de Cápácidáde Finánceirá, ápresentándo ás demonstráço es contá beis dos 2 (dois) 

u ltimos exercí cios sociáis. Deverá o ser ápresentádos os í ndices de: 

 

LG =Ãtivo Circulánte + Reálizá vel á Longo Prázo / Pássivo Circulánte + Pássivo Ná o 

Circulánte 

 

LC = Ãtivo Circulánte / Pássivo Circulánte 

 

b.1 - Os resultádos isoládos dás duás operáço es (Liquidez Gerál - LG e Liquidez Corrente 

- LC), deverá o ser máiores ou iguáis á 1,00. (com demonstrativo devidamente assinado 

por contado). 

 

b.2 - Párá fins de comprováçá o dá quálificáçá o econo mico-finánceirá, á licitánte deverá  

demonstrár I ndice de Endividámento Gerál – IEG iguál ou inferior á 0,75 (setentá e cinco 

cente simos), ápurádo com báse nás demonstráço es contá beis do u ltimo exercí cio sociál 

exigí vel, mediánte áplicáçá o dá seguinte fo rmulá: 
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IEG = (PC + PNC) / ÃT 

Onde: 

IEG = I ndice de Endividámento Gerál; 

PC = Pássivo Circulánte; 

PNC = Pássivo Ná o Circulánte; 

ÃT = Ãtivo Totál. 

 

c) Certidá o Negátivá de Fále nciá ou Concordátá expedidá pelo distribuidor dá sede dá 

pessoá jurí dicá; 

 

d) Certidá o Simplificádá dá Juntá Comerciál dá sede dá licitánte, emitidá áte  90 (noventá) 

diás imediátámente ánterior á  dátá márcádá párá á áberturá do processo licitáto rio; 

 

e) Decláráçá o de Enquádrámento/Reenquádrámento ná condiçá o de Microempresá (ME) 

ou Empresá de Pequeno Porte (EPP), devidámente registrádá em o rgá o competente; (se 

for o cáso) 

 

f) Os documentos constántes dos itens ánteriores poderá o ser ápresentádos átráve s de 

co piá áutenticádá ou áferidá por servidor pu blico membro dá comissá o desde que 

támbe m ápresentádás em originál. 

 

Justificativa dos Índices de Qualificação Econômico-Financeira 

 

Ã exige nciá dos í ndices de quálificáçá o econo mico-finánceirá previstos neste termo de 

refere nciá encontrá fundámento no árt. 69 dá Lei nº 14.133/2021, segundo o quál á 

hábilitáçá o econo mico-finánceirá tem por finálidáde demonstrár, de formá objetivá, á 

áptidá o econo micá do licitánte párá cumprir ás obrigáço es decorrentes do futuro 

contráto, mediánte coeficientes e í ndices econo micos previámente estábelecidos e 

devidámente justificádos no processo licitáto rio. O árt. 18, inciso IX, dá mesmá Lei 

iguálmente determiná á motiváçá o circunstánciádá dás exige nciás de quálificáçá o 

econo mico-finánceirá.  

 

No cáso concreto, á áferiçá o dá cápácidáde econo mico-finánceirá ássume especiál 

relevá nciá em rázá o dás cárácterí sticás do objeto. Ãbordár de concessá o que átribuirá  á  

futurá concessioná riá á responsábilidáde pelá ádministráçá o, mánutençá o, exploráçá o e 
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continuidáde operácionál do Ãbátedouro Frigorí fico Cámpo do Gádo, exigindo estruturá 

empresáriál compátí vel com á reálizáçá o de investimentos, custeio dá operáçá o, 

mánutençá o preventivá e corretivá, cumprimento de obrigáço es trábálhistás, tributá riás, 

sánitá riás e ámbientáis, ále m dá preserváçá o dá continuidáde do serviço duránte todo o 

perí odo contrátuál. 

 

O pro prio plánejámento estábelece que os investimentos necessá rios á  implántáçá o dás 

estruturás, equipámentos e sistemás será o integrálmente suportádos pelá 

concessioná riá e deverá o estár implementádos ántes do iní cio dás operáço es.  

 

Ãle m disso, os projetos deverá o considerár á expánsá o dá demándá duránte o horizonte 

dá concessá o, exigindo infráestruturá e equipámentos com cápácidáde compátí vel com 

o crescimento dá átividáde. Essás circunstá nciás evidenciám que á futurá contrátádá 

deverá  possuir cápácidáde finánceirá ná o ápenás párá iniciár á operáçá o, más párá 

sustentá -lá de formá contí nuá e ádequádá. 
 

Nesse contexto, justificá-se á ádoçá o do I ndice de Liquidez Gerál – LG iguál ou superior 

á 1,00, por constituir instrumento destinádo á verificár se os átivos circulántes e 

reálizá veis á longo prázo dá licitánte sá o suficientes párá suportár suás obrigáço es de 

curto e longo prázo. O párá metro mí nimo de 1,00 indicá, objetivámente, que, párá cádá 

unidáde monetá riá de obrigáçá o considerádá no cá lculo, á empresá dispo e de 

correspondente unidáde monetá riá em átivos reálizá veis, constituindo proteçá o mí nimá 

contrá situáçá o pátrimoniál incompátí vel com ás obrigáço es dá concessá o. 
 

Dá mesmá formá, á exige nciá de I ndice de Liquidez Corrente – LC iguál ou superior á 

1,00 destiná-se á áferir á cápácidáde dá empresá de sátisfázer suás obrigáço es de curto 

prázo mediánte seus átivos circulántes.  
 

Ã exige nciá revelá-se párticulármente relácionádá áo objeto, considerándo que á 

operáçá o de estábelecimento frigorí fico demándá disponibilidáde contí nuá de cápitál de 

giro párá custeio de pessoál, insumos, energiá, mánutençá o, serviços te cnicos, 

tránsporte, obrigáço es tributá riás e demáis despesás necessá riás á  continuidáde 

operácionál. Os í ndices de LG e LC e respectivos limites já  está o previstos no item 4.22 

do estudo.  

 

Quánto áo I ndice de Endividámento Gerál – IEG, estábelece-se como párá metro má ximo 

o resultádo de 0,75, cálculádo pelá reláçá o entre Pássivo Circulánte ácrescido do Pássivo 
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Ná o Circulánte e o Ãtivo Totál. O í ndice objetivá áferir o gráu de comprometimento 

pátrimoniál dá licitánte peránte cápitáis de terceiros, constituindo indicádor relevánte 

diánte dá necessidáde de reálizáçá o de investimentos pro prios, mánutençá o de cápitál 

de giro e ábsorçá o dos riscos ordiná rios de umá concessá o de longá duráçá o.  
 

O limite de IEG ≤ 0,75 significá, em termos contá beis, ádmitir que áte  75% dos átivos dá 

empresá estejám finánciádos por obrigáço es peránte terceiros, preservándo párcelá 

pátrimoniál cápáz de conferir máior cápácidáde de ábsorçá o de osciláço es econo mico-

finánceirás duránte á execuçá o contrátuál. Ná o se objetivá exigir empresá sem 

endividámento ou restringir á utilizáçá o legí timá de cápitál de terceiros, más áfástár 

situáçá o de áláváncágem excessivá que possá comprometer á cápácidáde de 

investimento e á continuidáde dá operáçá o. 
 

Ã necessidáde dessá cáutelá e  reforçádá pelo regime contrátuál pretendido, no quál 

cáberá  á  concessioná riá cáptár, áplicár e gerir os recursos finánceiros necessá rios á  

prestáçá o do serviço, bem como zelár pelos bens vinculádos á  concessá o e suportár ás 

obrigáço es inerentes á  operáçá o.  
 

Ãssim, os párá metros LG ≥ 1,00, LC ≥ 1,00 e IEG ≤ 0,75 sá o ádotádos de máneirá 

complementár: os dois primeiros áváliám á cápácidáde de págámento e liquidez dá 

empresá, enquánto o terceiro verificá o ní vel de comprometimento de seus átivos com 

cápitál de terceiros. Ã áná lise conjuntá proporcioná áváliáçá o máis consistente dá 

situáçá o econo mico-finánceirá dá licitánte, sem utilizáçá o de í ndices de lucrátividáde ou 

rentábilidáde, estes expressámente vedádos pelo árt. 69, § 2º, dá Lei nº 14.133/2021.  
 

Dessá formá, considerándo á duráçá o dá concessá o, á necessidáde de investimentos 

iniciáis e continuádos, á responsábilidáde integrál dá concessioná riá pelo custeio 

operácionál e á indispensábilidáde de continuidáde do serviço, conclui-se que os í ndices 

estábelecidos guárdám pertine nciá diretá com os riscos econo mico-finánceiros do 

objeto e destinám-se exclusivámente á selecionár licitánte que demonstre cápácidáde 

mí nimá párá suportár ás obrigáço es decorrentes dá concessá o, sem configurár exige nciá 

de rentábilidáde, lucrátividáde ou fáturámento mí nimo. 

 

11.5. Da Qualificação Técnica: 
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á) Registro ou inscriçá o dá empresá e do seu responsá vel te cnico, com formáçá o em 

Mediciná Veteriná riá, ná entidáde profissionál competente, e comprováçá o de 

reguláridáde peránte elá. 
 

b) Prová de reláçá o contrátuál de prestáçá o de serviços ou ví nculo empregátí cio ou 

societá rio, do Responsá vel Te cnico com á licitánte, comprovádo mediánte, pelo contráto 

de prestáçá o de serviço ou pelo registro ná CTPS ou pelo contráto de trábálho ou pelo 

ví nculo societá rio. 
 

c) Ãs proponentes deverá o áindá ápresentár Memoriál descritivo de Metodologiá de Ãbáte, 

onde deverá  ser expostá á metodologiá de execuçá o dá concessá o, que deverá  estár de 

ácordo com á Resoluçá o nº 304, de 22 de ábril de 1996 e Portáriá n.º 368/97, ámbás do 

Ministe rio dá Ãgriculturá, do Ãbástecimento e Reformá Ãgrá riá, ácompánhádo dos 

respectivos projetos estruturál e árquiteto nicos (que será o disponibilizádos pelá 

Ãdministráçá o), bem como á formá de como será  feitá á exploráçá o comerciál. Os 

Projetos deverá o observár ás legisláço es exigidás párá á átividáde em questá o, como: 

Decreto nº 9.013/2017 (RIISPOÃ), álterádo pelo Decreto nº 10.468/2020, como támbe m 

á Portáriá nº 368/1997 do MÃPÃ, ássim como ás normás ámbientáis vigentes e 

legisláço es municipáis pertinentes;   
 
 

d) Como requisito de quálificáçá o te cnicá, á licitánte deverá  ápresentár decláráçá o formál, 

ássinádá por seu representánte legál, comprometendo-se á implántár, instálár e 

disponibilizár todos os equipámentos, estruturás fí sicás, sistemás operácionáis e 

ádequáço es te cnicás necessá riás áo pleno funcionámento do empreendimento objeto dá 

concessá o. Ã decláráçá o deverá  consignár que á empresá se compromete á reálizár todás 

ás ádequáço es estruturáis, áquisiçá o e instáláçá o de equipámentos industriáis, 

implementáçá o de sistemás operácionáis e demáis provide nciás necessá riás párá o 

iní cio regulár dá operáçá o do empreendimento no prázo má ximo de 180 (cento e 

oitentá) diás, contádos dá ássináturá do contráto. 
 

e) Experie nciá comprovádá em operáçá o de ábátedouro frigorí fico de no mí nimo 05 

(cinco) ános, átráve s de um ou máis átestádos de cápácidáde te cnicá párá desempenho 

dá átividáde, compátí vel com o objeto licitádo, pelá mesmá quántidáde de ános suprá 

citádá, em nome dá empresá, fornecidos por pessoás jurí dicás de direito pu blico ou 

privádo, que comprove á experie nciá em ádministráçá o e ná prestáçá o de serviços 

operácionáis de empreendimento de porte equiválente. 
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12. DAS EXIGÊNCIAS CONTRATUAIS 

 

12.1. Ã futurá contrátáçá o deverá  observár o regime jurí dico dás concesso es de serviço pu blico 

previsto ná Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, bem como ás disposiço es dá Lei nº 

14.133/2021 e demáis normás regulámentáres áplicá veis áo objeto dá concessá o. 

 

12.2. Ã modelágem contrátuál deverá  ássegurár á ádequádá prestáçá o do serviço pu blico, á 

preserváçá o do interesse pu blico, á observá nciá dás normás sánitá riás e ámbientáis áplicá veis 

á  átividáde e á definiçá o clárá dás responsábilidádes do poder concedente e dá concessioná riá. 

 

12.3. Obrigações da Concessionária 

 

á) Nos termos do árt. 6º dá Lei nº 8.987/1995, á concessioná riá deverá  ássegurár á 

prestáçá o de serviço ádequádo, entendido como áquele que sátisfáz ás condiço es de 

reguláridáde, continuidáde, eficie nciá, seguránçá, átuálidáde, generálidáde e 

modicidáde dás tárifás, observádás ás normás te cnicás áplicá veis e ás disposiço es do 

contráto de concessá o.  

 

b) Conforme dispo e o árt. 31 dá Lei nº 8.987/1995, constituem encárgos dá concessioná riá: 

prestár serviço ádequádo ná formá previstá ná legisláçá o, nás normás te cnicás áplicá veis 

e no contráto; mánter átuálizádo o inventá rio e o registro dos bens vinculádos á  

concessá o; prestár contás dá gestá o do serviço áo poder concedente e áos usuá rios; 

cumprir e fázer cumprir ás normás do serviço e ás clá usulás contrátuáis; permitir áos 

ágentes encárregádos dá fiscálizáçá o livre ácesso á s obrás, equipámentos, instáláço es e 

registros contá beis relácionádos á  prestáçá o do serviço; promover desápropriáço es e 

instituir servido es ádministrátivás áutorizádás pelo poder concedente quándo 

necessá riás á  execuçá o do serviço; zelár pelá integridáde dos bens vinculádos á  

prestáçá o do serviço, providenciándo suá ádequádá proteçá o e coberturá securitá riá; e 

cáptár, áplicár e gerir os recursos finánceiros necessá rios á  prestáçá o do serviço 

concedido.  

 

c) Nos termos do árt. 25 dá Lei nº 8.987/1995, á concessioná riá responderá  pelos prejuí zos 

cáusádos áo poder concedente, áos usuá rios ou á terceiros decorrentes dá execuçá o do 

serviço concedido, sem que á fiscálizáçá o exercidá pelo poder pu blico excluá ou átenue 

essá responsábilidáde.  
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d) Prestár serviço ádequádo, ná formá previstá ná lei, nás normás te cnicás áplicá veis e no 

contráto. 

 

e) Mánter em diá o inventá rio e o registro dos bens vinculádos á  concessá o. 

 

f) Prestár contás dá gestá o do serviço áo poder concedente e áos usuá rios, nos termos 

definidos no contráto. 

 

g) Cumprir e fázer cumprir ás normás do serviço e ás clá usulás contrátuáis dá concessá o. 

 

h) Permitir áos encárregádos dá fiscálizáçá o livre ácesso, em quálquer e pocá, á s obrás, áos 

equipámentos e á s instáláço es integrántes do serviço, bem como á seus registros 

contá beis. 

 

i) Zelár pelá integridáde dos bens vinculádos á  prestáçá o do serviço, bem como segurá -los 

ádequádámente. 

 

j) Cáptár, áplicár e gerir os recursos finánceiros necessá rios á  prestáçá o do serviço. 

 

k) Mánter todás ás átividádes dentro dá estritá legálidáde, obedecendo todás ás normás 

que regem á átividáde inerente áo serviço outorgádo. 

 

l) Ãtender á s exige nciás lí citás dos o rgá os de fiscálizáçá o Federál, Estáduál e Municipál. 

 

m) Ãtender á todás ás normás trábálhistás, de reguláridáde fiscál e ámbientál. 

n) Responsábilizár-se por todá mánutençá o necessá riá em equipámentos mo veis, imo veis, 

utensí lios e demáis objetos necessá rios á  operáçá o. 

 

o) Reálizár, á s suás custás, todás ás ádáptáço es, correço es e ámpliáço es fí sicás necessá riás 

áo cumprimento de mándámento legál inerente á  á reá de átuáçá o. 

 

p) Ãrcár com todos os custos de energiá, á guá, custos de limpezá, má o de obrá te cnicá 

especiálizádá, má o de obrá ná o especiálizádá e os encárgos delás decorrentes. 

 

q) Gerár láudos de ocorre nciás de cunho veteriná rio, trábálhistá e ádministrátivo. 
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r) Gerár, ádministrár e guárdár, submetido á  discipliná legál pertinente, histo rico fí sico de 

todás ás entrádás e sáí dás de ánimáis. 

 

s) Gerár, ádministrár e guárdár todos os prontuá rios de sánidáde e imunizáçá o de ánimáis 

que pássárám pelo mátádouro pu blico, bem como verificár Guiá de Trá nsito Ãnimál – 

GTÃ. 

 

t) Utilizár, preferenciálmente, equipámentos e utensí lios em inox, mántendo-os 

esterilizádos, tudo conforme mánuál de boás prá ticás ápresentádo. 

 

u) Gerár bánco de dádos de usuá rios do serviço pu blico de mátádouro e entregár á todos o 

mánuál de áceitáçá o de ánimáis e tempo de ármázenámento má ximo áceitá vel. 

 

v) Mánter todos os coláborádores utilizándo EPIs, conforme mánuál de boás prá ticás 

ápresentádo. 

 

w) Mánter vestiá rios, roupáriá e bánheiros áfástádos do centro de mánipuláçá o, nos termos 

dá legisláçá o vigente. 

 

x) Responsábilizár-se pelá mánutençá o e pelos repáros dos equipámentos e instáláço es, 

zelándo pelos bens entregues sob á concessá o de uso, obrigándo-se á devolve -los, áo 

te rmino ou ná rescisá o do contráto, nás mesmás condiço es recebidás, ácrescidos dás 

melhoriás. 

 

y) Remover, á s suás custás, invásores que estejám, ou venhám á se instálár nos limites do 

bem entregue em concessá o, utilizándo-se de meios lí citos e forçá dá Justiçá. 

 

z) Cuidár e responsábilizár-se pelá seguránçá do pre dio, dos bens e dás átividádes 

inerentes á  concessá o. 

 

áá) Zelár pelá sánidáde, limpezá e orgánizáçá o dos pedestres e veí culos que ádentrám áo 

mátádouro. 

 

bb) Cuidár dos meios de ácessibilidáde entre espáços do mátádouro, zelándo pelá higiene 

dos funcioná rios que álternám de ámbiente. 
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cc) Orgánizár á entrádá ou coibir invásá o de pessoás ná o áutorizádás á á reás de trábálho 

interno nás átividádes de mátádouro, zelándo pelá higidez do locál. 

 

dd) Rástreár e controlár entrádá e sáí dá de pessoás do mátádouro, funcioná rios ou ná o. 

 

ee) Instálár incinerádor suficiente párá ás demándás do mátádouro ou ápresentár contráto 

de prestáçá o de serviços firmádo com empresá hábilitádá párá tál átividáde. 

 

ff) Mánter, duránte todá á execuçá o do contráto, em compátibilidáde com ás obrigáço es por 

elá ássumidás, todás ás condiço es de hábilitáçá o e quálificáçá o exigidás ná licitáçá o. 

 

gg) Responsábilizár-se pelos dános cáusádos diretámente á  Ãdministráçá o ou á terceiros, 

decorrentes de culpá ou dolo, seu ou de preposto, ná execuçá o do contráto, ná o excluindo 

ou reduzindo essá responsábilidáde á  fiscálizáçá o ou ácompánhámento pelo o rgá o 

interessádo. 

 

hh) Responsábilizár-se pelos encárgos trábálhistás, previdenciá rios, fiscáis e comerciáis 

resultántes dá execuçá o do contráto. 

 

ii) Utilizár, ná execuçá o dos serviços, profissionáis cápácitádos e quálificádos párá tál fim, 

exceto nás átividádes compártilhádás que podem ser desempenhádás por profissionáis 

de outrás á reás. 

 

jj) Mánter á concedente informádá sobre o ándámento dos serviços, informándo-á sempre 

que se registrárem ocorre nciás extráordiná riás. 

 

kk) Ã concessioná riá deverá  promover o ápoio á pequenás cooperátivás, ássociáço es e 

produtores locáis vinculádos á  cádeiá produtivá ágropecuá riá, mediánte á 

disponibilizáçá o de espáços fí sicos ádequádos nás depende nciás dá unidáde, destinádos 

á  comerciálizáçá o de produtos derivádos do ábáte, observádás ás normás sánitá riás, 

ámbientáis e de seguránçá áplicá veis, ássegurándo condiço es equitátivás de ácesso, 

orgánizáçá o operácionál e compátibilidáde com o regulár funcionámento do serviço 

pu blico concedido. 

 

12.4. Obrigações do Poder Concedente 
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á) Conforme estábelece o árt. 29 dá Lei nº 8.987/1995, constituem encárgos do poder 

concedente: regulámentár o serviço concedido e fiscálizár permánentemente suá 

prestáçá o; áplicár ás penálidádes regulámentáres e contrátuáis cábí veis; intervir ná 

prestáçá o do serviço nás hipo teses previstás em lei; extinguir á concessá o nás hipo teses 

legálmente previstás; homologár reájustes e proceder á  revisá o dás tárifás ná formá dá 

legisláçá o e do contráto; cumprir e fázer cumprir ás disposiço es regulámentáres e 

contrátuáis dá concessá o; zelár pelá quálidáde do serviço prestádo, ápurándo 

reclámáço es dos usuá rios; declárár de utilidáde pu blicá os bens necessá rios á  execuçá o 

do serviço ou obrá pu blicá, promovendo ás desápropriáço es diretámente ou mediánte 

delegáçá o á  concessioná riá; declárár á necessidáde ou utilidáde pu blicá párá fins de 

instituiçá o de servidá o ádministrátivá; estimulár o áumento dá quálidáde e 

produtividáde do serviço, bem como á preserváçá o ámbientál; incentivár á 

competitividáde; e estimulár á formáçá o de ássociáço es de usuá rios párá defesá de 

interesses relácionádos áo serviço concedido.  

 

b) Nos termos do árt. 30 dá mesmá lei, o poder concedente exercerá  á fiscálizáçá o do 

serviço concedido, tendo ácesso áos dádos relátivos á  ádministráçá o, contábilidáde e 

recursos te cnicos, econo micos e finánceiros dá concessioná riá necessá rios áo 

ácompánhámento dá execuçá o contrátuál.  

 

12.5. Direitos e Deveres dos Usuários 
 

á) Nos termos do árt. 7º dá Lei nº 8.987/1995, constituem direitos e obrigáço es dos 

usuá rios do serviço pu blico concedido: receber serviço ádequádo; obter do poder 

concedente e dá concessioná riá informáço es necessá riás á  defesá de interesses 

individuáis ou coletivos; utilizár o serviço observádás ás normás estábelecidás pelo 

poder concedente; comunicár áo poder pu blico e á  concessioná riá irreguláridádes 

relácionádás á  prestáçá o do serviço; comunicár á s áutoridádes competentes eventuáis 

átos ilí citos práticádos ná execuçá o do serviço; e contribuir párá á preserváçá o dás boás 

condiço es dos bens pu blicos utilizádos ná prestáçá o do serviço.  
 

b) Ã estruturá ácimá estábelece os requisitos jurí dicos essenciáis dá contrátáçá o e ássegurá 

que á futurá concessá o observe os deveres legáis dás pártes envolvidás e os direitos dos 

usuá rios do serviço pu blico. 
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13. DAS METAS EM RELAÇÃO AO VOLUME DE ABATE 
 

13.1. Com báse nás informáço es de ábáte ápresentádá no Ãnexo – Memoriá de Cá lculo foi 

possí vel determinár o volume necessá rio de Ãbátes diá rios.  

13.11. O quántitátivo estimádo foi báseádo ná memo riá de cá lculo em ánexo. 
 

13.2. Ã unidáde possui cápácidáde áproximádá de 500 ánimáis por diá, sendo que átuálmente 

á utilizáçá o má ximá registrádá e  de 250 bovinos/diá, váriándo conforme á sázonálidáde dá 

demándá. (Ãnexo Memo riá de Cá lculo) 

 

TÃBELÃ – METÃS MI NIMÃS DE VOLUME DE ÃBÃTE (referenciál) 
 

Espécie Capacidade Instalada Diária 

Bovinos ou Suí nos ou Ovinos/Cáprinos  500 ánimáis/diá 

 

13.3. Ã licitánte deverá  ápresentár em suá propostá estimátivá do volume me dio ánuál de ábáte 

á ser reálizádo ná unidáde, considerándo á cápácidáde instáládá do mátádouro e á demándá 

regionál pelos serviços.  

 

13.4. Párá fins de plánejámento dá concessá o, tomá-se como refere nciá mí nimá o volume me dio 

átuálmente observádo ná operáçá o dá unidáde, especiálmente no que se refere áo ábáte de 

bovinos. Ã concessioná riá deverá  mánter registros átuálizádos do volume de ábáte por espe cie, 

disponibilizándo táis informáço es áo Poder Concedente párá fins de controle operácionál, 

sánitá rio e ácompánhámento dá execuçá o contrátuál. 

 

14. DOS CRITERIOS PARA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS 

 

14.1. Ã propostá vencedorá será  áquelá ápresentádá pelá licitánte que ofertar o maior valor 

financeiro (válor ánuál), observádo o átendimento integrál á s condiço es estábelecidás neste 

Termo de Refere nciá, especiálmente quánto á s obrigáço es de investimento, implántáçá o, 

mánutençá o dás instáláço es e ádequádá prestáçá o dos serviços objeto dá concessá o.  

 

14.2. Ã licitánte, áo ápresentár suá propostá, declárárá  que possui pleno conhecimento dás 

condiço es operácionáis dá unidáde, ássumindo o compromisso de reálizár todos os 

investimentos necessá rios, gárántir á mánutençá o dá infráestruturá e ássegurár á continuidáde 

e quálidáde dá prestáçá o dos serviços duránte todá á vige nciá do contráto de concessá o, em 
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conformidáde com á legisláçá o áplicá vel, ás normás te cnicás pertinentes e ás disposiço es 

contrátuáis estábelecidás pelo Poder Concedente. 

 

Item Objeto da Concessão 

Valor Anual 

Ofertado ao 

Município (R$) 

Valor Total da 

Concessão – 15 

anos (R$) 

001 

Concessá o onerosá de uso do Mátádouro 

Pu blico Municipál - Cámpo do Gádo - 

destinádo á  exploráçá o dos serviços de ábáte 

de ánimáis bovinos, suí nos, ovinos e 

cáprinos, incluindo á operáçá o dá unidáde, 

mánutençá o dás instáláço es, reálizáçá o dos 

investimentos exigidos e cumprimento dás 

obrigáço es previstás no Termo de 

Refere nciá. 

R$ 120.000,00 R$ 1.800.000,00 

 

14.3. O válor ánuál ofertádo corresponde áo montánte que á concessioná riá se compromete á 

repássár áo Municí pio pelá exploráçá o dá concessá o, de ácordo com o item 6 do Estudo Te cnico 

Preliminár. 

 

14.4. O válor totál dá concessá o corresponderá  áo válor ánuál ofertádo multiplicádo pelo prázo 

contrátuál de 15 (quinze) anos, prorrogá vel por iguál perí odo á crite rios dás pártes, desde que 

á concessioná riá mánifeste interesse de formá expressá com ántecede nciá mí nimá de 30 

(trintá) diás e sejá compátí vel com o interesse pu blico. 

 

14.5. Será  considerádá vencedorá á propostá que ápresentár o máior válor ánuál de repásse áo 

Municí pio, desde que átendidás todás ás exige nciás estábelecidás no editál e no Termo de 

Refere nciá. 

 

14.6. Ã propostá deverá  ápresentár, iniciálmente, á identificáçá o completá dá licitánte, 

contendo rázá o sociál, nu mero de inscriçá o no CNPJ, endereço dá sede, identificáçá o do 

representánte legál e demáis informáço es necessá riás á  corretá identificáçá o dá empresá 

párticipánte do certáme. 

 

14.7. Deverá  constár támbe m decláráçá o expressá de que á licitánte possui pleno conhecimento 

dás condiço es fí sicás, operácionáis e estruturáis dá unidáde objeto dá concessá o, bem como de 
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todás ás obrigáço es previstás no editál, no Termo de Refere nciá e no contráto de concessá o, 

comprometendo-se á executár o objeto nás condiço es estábelecidás. 

 

14.8. Ã propostá deverá  ápresentár o válor ánuál ofertádo áo Municí pio pelá exploráçá o dá 

concessá o, bem como o válor totál correspondente áo perí odo contrátuál, considerándo o prázo 

estábelecido no editál. 

 

14.9. Deverá  ser ápresentádo cronográmá de implántáçá o dos investimentos necessá rios á  

operáçá o dá unidáde, demonstrándo o prázo previsto párá instáláçá o de equipámentos, 

ádequáçá o dás instáláço es, implántáçá o dos sistemás operácionáis e iní cio dás átividádes, ná o 

podendo ser superior á 180 (cento e oitentá) diás corridos á contár dá dátá de ássináturá do 

contráto de concessá o. 

 

14.10. Deverá  constár decláráçá o de que á licitánte ássume integrál responsábilidáde pelos 

custos de operáçá o do empreendimento, incluindo despesás com energiá ele tricá, 

ábástecimento de á guá, mánutençá o dás instáláço es, contrátáçá o de pessoál, encárgos 

trábálhistás, tributos e demáis despesás inerentes á  execuçá o do objeto dá concessá o. 

 

14.11. Ã propostá deverá  indicár o prázo de válidáde, que ná o poderá  ser inferior á 60 sessentá 

diás, contádo dá dátá de suá ápresentáçá o. 

 

15. DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 
 

15.1. Ã soluçá o consiste ná outorgá, mediánte concessá o onerosá, do uso e exploráçá o do 

Mátádouro Pu blico Municipál Cámpo do Gádo, ábrángendo, de formá integrádá, á implántáçá o 

dá estruturá operácionál necessá riá, á reálizáçá o dos investimentos, á ádministráçá o, á 

operáçá o, á conserváçá o, á mánutençá o, o cumprimento dás obrigáço es sánitá riás e ámbientáis, 

á exploráçá o econo micá dos serviços de ábáte e processámento primá rio de ánimáis e, áo 

te rmino, á ádequádá desmobilizáçá o e reversá o dos bens vinculádos á  concessá o. 

 

15.2. Ã soluçá o deverá  ser compreendidá duránte todo o seu ciclo de vidá contrátuál, desde á 

tránsiçá o entre á átuál operádorá e á futurá concessioná riá áte  á extinçá o dá concessá o, ná o se 

limitándo á  simples disponibilizáçá o do imo vel pu blico. 

 

a) Transição operacional 
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Ã tránsiçá o entre á átuál concessioná riá e á futurá operádorá deverá  ocorrer de formá 

plánejádá, coordenádá e supervisionádá pelo Poder Concedente, com o objetivo de ássegurár á 

continuidáde do serviço e reduzir os riscos decorrentes dá substituiçá o do operádor. 

 

O perí odo de tránsiçá o terá  duráçá o má ximá de 30 (trintá) diás ápo s á ássináturá do contráto, 

devendo ser utilizádo párá conhecimento dos procedimentos operácionáis, levántámento dás 

estruturás existentes, orgánizáçá o dá retirádá dos bens pertencentes á  átuál operádorá e 

plánejámento dá implántáçá o dá nová estruturá. 

 

Duránte essá etápá, deverá  ser reálizádo levántámento te cnico dás instáláço es, máteriáis e 

estruturás disponibilizádás, ácompánhádo de láudo e registro fotográ fico, de modo á 

estábelecer á situáçá o fí sicá iniciál dos bens pu blicos e permitir posterior áferiçá o de suá 

conserváçá o. Ã concessioná riá deverá , áindá, ápresentár o Mánuál de Boás Prá ticás, os 

Procedimentos Pádronizádos de Higiene Operácionál, documentáçá o relátivá áos trábálhádores 

e os demáis elementos te cnicos necessá rios á  prepáráçá o dá operáçá o.  

 

Ã circunstá nciá de os equipámentos átuálmente utilizádos pertencerem á  concessioná riá em 

operáçá o impo e á  futurá concessioná riá á responsábilidáde de estruturár suá pro priá 

cápácidáde operácionál, sem pressupor á permáne nciá dos equipámentos párticuláres 

existentes ná unidáde. 

 

b) Implantação da solução 

 

Concluí dá ou párálelámente á  fáse de tránsiçá o, iniciár-se-á  á implántáçá o dá soluçá o, 

compreendendo á instáláçá o de má quinás, equipámentos, sistemás industriáis, estruturás 

ádministrátivás e demáis recursos indispensá veis áo funcionámento regulár do mátádouro. 

Ã futurá concessioná riá deverá  implántár á estruturá necessá riá e iniciár á operáçá o no prázo 

má ximo de 180 (cento e oitentá) diás corridos contádos dá ássináturá do contráto.  

 

Como condiçá o párá o iní cio dás átividádes, deverá o ser ápresentádos e mántidos reguláres, 

entre outros elementos, ás Ãnotáço es de Responsábilidáde Te cnicá, licençás sánitá riás e 

ámbientáis, áutorizáço es dos o rgá os de inspeçá o competentes, álvárá s, áná lise fí sico-quí micá e 

microbiolo gicá dá á guá e demáis documentos exigidos párá á átividáde. 

 

c) Investimentos e mobilização 
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Os investimentos necessá rios á  operácionálizáçá o dá unidáde será o reálizádos por contá e risco 

dá concessioná riá, cábendo-lhe providenciár os equipámentos, sistemás e estruturás 

necessá rios á  ádequádá execuçá o do objeto. 

 

Ã implántáçá o deverá  ser precedidá de cronográmá fí sico-finánceiro dos investimentos, 

orçámento detálhádo, memoriál descritivo, plántás e projetos te cnicos, estudos ámbientáis, 

pláno de descárte de resí duos, pláno de trátámento de á guás e efluentes e pláno de 

investimentos em equipámentos mo veis e imo veis.  

 

Os projetos deverá o observár ás necessidádes estruturáis identificádás pelo Municí pio e 

considerár á evoluçá o dá demándá duránte o horizonte contrátuál de 15 ános, ássegurándo que 

á infráestruturá instáládá ná o sejá dimensionádá exclusivámente párá á demándá presente. 

Integrám támbe m á mobilizáçá o á implántáçá o dá estruturá ádministrátivá, mobiliá rio, 

equipámentos de informá ticá, climátizáçá o, cozinhá, refeito rio, vestiá rios, roupáriá e demáis 

estruturás áuxiliáres necessá riás á  execuçá o regulár dá átividáde.  

 

d) Início da operação 

 

O iní cio dá operáçá o somente deverá  ocorrer ápo s á conclusá o dás provide nciás necessá riás á  

implántáçá o, á regulárizáçá o dás licençás e áutorizáço es e á disponibilizáçá o dá estruturá 

operácionál suficiente párá o funcionámento seguro dá unidáde. 

 

Ã concessioná riá deverá  demonstrár áo Poder Concedente á áptidá o te cnicá, sánitá riá, 

ámbientál e operácionál do empreendimento, observándo o cronográmá ápresentádo ná 

propostá, que ná o poderá  ultrápássár o limite de 180 diás estábelecido párá implántáçá o e 

iní cio dás átividádes. 

Ã pártir do iní cio dá operáçá o, á concessioná riá ássumirá  integrálmente os custos do 

empreendimento, compreendendo, entre outros, energiá ele tricá, á guá, mánutençá o, pessoál, 

encárgos trábálhistás, tributos e demáis despesás inerentes á  execuçá o dá concessá o.  

 

e) Operação da unidade 

 

Ã operáçá o ábrángerá  todás ás átividádes necessá riás áo funcionámento regulár do mátádouro, 

compreendendo recepçá o e mánejo dos ánimáis, confere nciá documentál e sánitá riá, descánso, 

insensibilizáçá o, sángriá, processámento, evisceráçá o, inspeçá o, higienizáçá o, refrigeráçá o, 
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ármázenámento, expediçá o, trátámento dos resí duos e efluentes e demáis etápás integrántes 

do fluxo operácionál. 

 

Ã concessioná riá deverá  ássegurár á continuidáde dás átividádes de recepçá o, ábáte, 

processámento primá rio, refrigeráçá o, ármázenámento e expediçá o, átendendo á s normás 

sánitá riás, ámbientáis, de seguránçá, bem-estár ánimál e demáis regrás reguláto riás áplicá veis.  

O modelo deverá  preservár cápácidáde operácionál compátí vel com á demándá projetádá, 

mántendo registros dos volumes processádos e condiço es ádequádás de átendimento áos 

usuá rios. 

 

f) Manutenção, conservação e atualização 

 

Duránte todá á vige nciá dá concessá o, cáberá  á  concessioná riá á mánutençá o preventivá e 

corretivá dás edificáço es, sistemás, equipámentos e demáis estruturás utilizádás ná prestáçá o 

dos serviços. 

 

Ã concessioná riá deverá  conservár os bens pu blicos em ádequádás condiço es de 

funcionámento, seguránçá e integridáde, repárár dános decorrentes de uso inádequádo ou 

negligente e promover ás ádequáço es necessá riás á  mánutençá o do pádrá o de quálidáde do 

serviço. 

 

Ã obrigáçá o de mánutençá o possui náturezá permánente e álcánçá, inclusive, instáláço es 

hidrá ulicás, sistemás de refrigeráçá o, trátámento de efluentes, drenágem, instáláço es 

operácionáis e demáis estruturás ámbientáis vinculádás áo funcionámento dá unidáde. 

 

g) Sustentabilidade e responsabilidade ambiental 

 

Ã operáçá o deverá  observár crite rios permánentes de sustentábilidáde, compreendendo o uso 

rácionál dá á guá e energiá, prevençá o dá poluiçá o, reduçá o dá geráçá o de resí duos e gestá o 

ádequádá dos impáctos ámbientáis. 
 

Ã concessioná riá deverá  mánter vá lidás todás ás licençás ámbientáis, controlár o consumo de 

á guá, ádotár medidás destinádás á  reduçá o de perdás e, quándo te cnicá e sánitáriámente 

possí vel, reálizár o reáproveitámento dá á guá trátádá.  
 

Os efluentes deverá o ser submetidos á trátámento ádequádo, sendo vedádo seu lánçámento 

irregulár. Resí duos so lidos, orgá nicos e subprodutos deverá o ser segregádos, ácondicionádos, 
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tránsportádos, trátádos e destinádos conforme suá clássificáçá o, priorizándo-se, sempre que 

possí vel, seu áproveitámento por reciclágem ánimál, gráxáriá ou outrás soluço es 

ámbientálmente ádequádás. 

Deverá o áindá ser ádotádás medidás de eficie nciá energe ticá e áço es preventivás e corretivás 

destinádás áo controle de odores, vetores, ruí dos, emisso es e demáis impáctos ássociádos á  

átividáde. Ã concessioná riá deverá  mánter documentáçá o comprobáto riá sobre á destináçá o 

dos resí duos, trátámento dos efluentes e átendimento dás condicionántes ámbientáis.  
 

h) Fiscalização e acompanhamento da concessão 
 

Ã execuçá o será  permánentemente ácompánhádá pelo Poder Concedente, ábrángendo o 

controle dás obrigáço es te cnicás, operácionáis, sánitá riás, ámbientáis, pátrimoniáis e 

econo mico-finánceirás. 
 

Ã fiscálizáçá o deverá  verificár ás condiço es de funcionámento, conserváçá o e mánutençá o dás 

instáláço es, o cumprimento dos prázos, metás e investimentos, á reguláridáde dos serviços e á 

observá nciá dás obrigáço es contrátuáis. 
 

Párá esse fim, á concessioná riá deverá  ássegurár livre ácesso á s instáláço es, documentos, 

registros, equipámentos, reláto rios e demáis informáço es necessá riás á  fiscálizáçá o, sem que o 

exercí cio dá fiscálizáçá o reduzá ou excluá suá responsábilidáde integrál pelá execuçá o do 

objeto.  
 

Poderá o ser exigidos reláto rios perio dicos relátivos á  operáçá o, volume de ábáte, consumo de 

á guá e energiá, trátámento de efluentes, destináçá o de resí duos, mánutençá o, investimentos 

reálizádos e demáis informáço es necessá riás áo ácompánhámento dá concessá o. 

 

i) Receitas da concessionária e contrapartida ao Município 

 

Ã exploráçá o econo micá dá unidáde decorrerá , principálmente, dá cobránçá dás tárifás pelos 

serviços de ábáte. Ã concessioná riá poderá  conceder descontos, desde que fundámentádos em 

crite rios objetivos e áplicá veis de modo isono mico áos usuá rios que se encontrem nás mesmás 

condiço es. 
 

Ã exploráçá o de subprodutos relácionádos áo ábáte támbe m poderá  integrár á diná micá 

econo micá dá átividáde, observádás ás condiço es estábelecidás no Termo de Refere nciá e á 

concordá nciá dos usuá rios quándo áplicá vel.  
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Ãle m dás receitás operácionáis, á concessá o possui náturezá onerosá, cábendo á  concessioná riá 

efetuár repásse finánceiro áo Municí pio. O Termo de Refere nciá estábelece como refere nciá R$ 

120.000,00 ánuáis, correspondentes á R$ 1.800.000,00 duránte 15 ános, sendo o crite rio de 

julgámento vinculádo áo máior válor ánuál ofertádo áo Poder Concedente.  
 

Ãs receitás operácionáis dá concessioná riá e o válor devido áo Municí pio deverá o ser trátádos 

de formá segregádá, possibilitándo fiscálizáçá o contá bil e econo mico-finánceirá dá concessá o. 
 

j) Término da concessão 

 

Ã concessá o será  encerrádá pelo te rmino do prázo contrátuál ou pelás demáis hipo teses 

legálmente previstás, incluindo encámpáçá o, cáducidáde, rescisá o, ánuláçá o, fále nciá ou 

extinçá o dá concessioná riá. 

 

O prázo ordiná rio dá concessá o será  de 15 ános, duránte o quál á concessioná riá será  

responsá vel pelos investimentos, operáçá o, conserváçá o, mánutençá o e demáis obrigáço es 

necessá riás á  ádequádá prestáçá o do serviço.  
 

Nás hipo teses de extinçá o ántecipádá, deverá o ser observádos os procedimentos e 

conseque nciás pro prios de cádá modálidáde, inclusive eventuál ápuráçá o de investimentos 

vinculádos á bens reversí veis áindá ná o ámortizádos quándo juridicámente cábí vel. 
 

k) Desmobilização 
 

Ão finál dá concessá o deverá  ocorrer processo formál de desmobilizáçá o, plánejádo de formá á 

evitár interrupçá o ou comprometimento dá continuidáde do serviço. 

 

Ã concessioná riá deverá  eláborár inventá rio finál completo dos bens vinculádos á  concessá o, 

coláborár com ás vistoriás promovidás pelo Municí pio e entregár á documentáçá o, registros e 

demáis elementos necessá rios á  continuidáde dá operáçá o. 
 

Os equipámentos, má quinás e máteriáis de propriedáde dá concessioná riá que ná o tenhám sido 

incorporádos áo pátrimo nio pu blico poderá o ser retirádos, desde que existá mánifestáçá o de 

desinteresse do Municí pio em suá incorporáçá o e á retirádá ná o provoque dános á s edificáço es 

ou estruturás pu blicás. 
 

Eventuáis dános ocásionádos duránte á desmobilizáçá o deverá o ser integrálmente repárádos 

pelá concessioná riá.  
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l) Reversão e recebimento final 

Encerrádá á concessá o, retornárá o áo Poder Concedente os bens pu blicos vinculádos áo serviço, 

compreendendo o imo vel, edificáço es, instáláço es e demáis estruturás integrántes do 

pátrimo nio municipál. 
 

Esses bens deverá o ser entregues em condiço es ádequádás de uso e funcionámento, ressálvádo 

exclusivámente o desgáste náturál decorrente de suá utilizáçá o regulár.  
 

Os bens párticuláres instáládos pelá concessioná riá ná o será o áutomáticámente incorporádos 

áo pátrimo nio pu blico. O Municí pio poderá , por rázo es de interesse pu blico e convenie nciá 

ádministrátivá, optár pelá incorporáçá o desses equipámentos, observándo ás condiço es e 

crite rios indenizáto rios eventuálmente áplicá veis; ná o hávendo interesse, cáberá  suá retirádá 

dentro do prázo estábelecido. 
 

Ãntes dá tránsfere nciá definitivá, o Poder Concedente deverá  promover vistoriá finál dá 

unidáde, conferir o inventá rio dos bens e lávrár o competente Termo de Recebimento Definitivo. 

Ã concessioná riá deverá  cooperár integrálmente párá que á tránsfere nciá dá operáçá o ocorrá 

sem descontinuidáde e párá que os bens reversí veis sejám entregues livres e desembáráçádos 

de o nus ou encárgos. 

 

16. DO MODELO DE EXECUÇÃO DA CONCESSÃO 

 

Ã execuçá o dá concessá o compreenderá , de formá integrádá, ás etápás de tránsiçá o, 

implántáçá o, iní cio dá operáçá o, operáçá o regulár, mánutençá o e conserváçá o dá unidáde, 

observádás ás condiço es te cnicás, sánitá riás, ámbientáis e operácionáis previstás neste Termo 

de Refere nciá. 

 

Do iní cio e dá tránsiçá o operácionál. Ãpo s á ássináturá do contráto, será  iniciádá á fáse de 

tránsiçá o operácionál, com prázo má ximo de 30 (trintá) diás, destinádá áo levántámento dás 

condiço es dá unidáde, ácompánhámento dá desmobilizáçá o dá átuál operádorá, inventá rio e 

registro dás estruturás pu blicás e plánejámento dá implántáçá o dá nová operáçá o.  

 

Ã futurá concessioná riá deverá  implántár, por suá contá e risco, os equipámentos, sistemás 

operácionáis e demáis estruturás necessá riás á  execuçá o do serviço, considerándo que os 

equipámentos industriáis átuálmente utilizádos pertencem á  átuál concessioná riá e ná o 

integrám o pátrimo nio pu blico municipál.  
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Dá implántáçá o e do cronográmá. Ã concessioná riá deverá  ápresentár Pláno de Implántáçá o e 

cronográmá fí sico-finánceiro contendo, no mí nimo, instáláçá o dos equipámentos, ádequáço es 

dás estruturás, mobilizáçá o de pessoál, obtençá o dás licençás e áutorizáço es, implántáçá o dos 

sistemás operácionáis e previsá o de iní cio dás átividádes. 

 

Ã implántáçá o deverá  ser concluí dá e á operáçá o iniciádá no prázo má ximo de 180 (cento e 

oitentá) diás corridos dá ássináturá do contráto.  

 

Dás rotinás e me todos de operáçá o. Ã execuçá o observárá  o fluxo operácionál dá unidáde, 

compreendendo recepçá o dos ánimáis, confere nciá documentál e dá GTÃ, descánso e mánejo, 

insensibilizáçá o, sángriá, retirádá do couro ou depiláçá o, evisceráçá o, inspeçá o sánitá riá, 

lávágem, refrigeráçá o, ármázenámento e expediçá o. 

 

Ãs operáço es deverá o preservár á sepáráçá o entre á reás limpás e contáminádás, bem como os 

fluxos independentes de entrádá de ánimáis vivos e sáí dá dos produtos processádos.  

 

Integrám áindá ás rotinás de execuçá o á destináçá o ádequádá dos resí duos so lidos e 

subprodutos, trátámento dos efluentes, higienizáçá o dás instáláço es, controle sánitá rio e 

mánutençá o dos registros operácionáis exigidos pelos o rgá os competentes. 

 

Do locál de execuçá o. Os serviços será o executádos no Mátádouro Pu blico Municipál – Cámpo 

do Gádo, situádo ná Ruá Herá clito Diás de Cárválho, nº 1.301, Cámpo do Gádo Novo, Feirá de 

Sántáná/BÃ, CEP 44.042-899, em á reá de áproximádámente 102.320 m² de terreno e 54.114 

m² de á reá construí dá.  

Do horá rio de funcionámento. O Termo de Refere nciá átuál ná o estábelece fáixá horá riá 

especí ficá párá funcionámento dá unidáde. Dessá formá, o horá rio operácionál deverá  constár 

do Pláno de Operáçá o ápresentádo pelá concessioná riá e ser submetido á  áprováçá o do Poder 

Concedente ántes do iní cio dás átividádes, devendo ser compátí vel com á demándá dos 

usuá rios, os serviços de inspeçá o sánitá riá, ás normás trábálhistás e á necessidáde de 

continuidáde dá prestáçá o. 

 

Eventuál álteráçá o relevánte do horá rio de funcionámento deverá  ser previámente comunicádá 

e áutorizádá pelo Poder Concedente, quándo produzir impácto ná prestáçá o dos serviços áos 

usuá rios. 
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Dos equipámentos, máteriáis e estruturás. Cáberá  á  concessioná riá disponibilizár todos os 

equipámentos, má quinás, máteriáis, mobiliá rio, sistemás e utensí lios necessá rios á  operáçá o.  

 

Deverá o ser considerádos, entre outros, sistemás de refrigeráçá o e cá márás friás, trilhos áe reos, 

mesás de inspeçá o, serrás, esterilizádores, equipámentos de ábáte e mánipuláçá o de cárcáçás, 

equipámentos ádministrátivos, sistemás de videomonitorámento e demáis recursos 

necessá rios áo funcionámento dá unidáde.  

 

Támbe m deverá o ser providenciádás ás estruturás áuxiliáres previstás no Termo de Refere nciá, 

incluindo mobiliá rio ádministrátivo, equipámentos de informá ticá, climátizáçá o, cozinhá, 

refeito rio, roupáriá, vestiá rios e cáminhá o com báu  refrigerádo, sendo os respectivos 

investimentos de responsábilidáde dá concessioná riá.  

 

Dá mánutençá o e continuidáde operácionál. Duránte todá á concessá o, á concessioná riá deverá  

mánter ás instáláço es, equipámentos e sistemás em condiço es ádequádás de funcionámento, 

mediánte mánutençá o preventivá e corretivá, conserváçá o dás estruturás pu blicás e reposiçá o 

ou substituiçá o dos equipámentos de suá responsábilidáde. 

 

Ã execuçá o deverá  ássegurár á continuidáde dás átividádes de recepçá o, ábáte, processámento, 

refrigeráçá o, ármázenámento e expediçá o, observádás permánentemente ás normás sánitá riás, 

ámbientáis e reguláto riás.  

 

Dás informáço es párá dimensionámento dá propostá. Párá eláboráçá o dá propostá, ás licitántes 

deverá o considerár ás condiço es fí sicás e operácionáis dá unidáde, os projetos e ánexos 

te cnicos, á necessidáde de implántáçá o de equipámentos pro prios, os investimentos e 

ádequáço es exigidos, os custos de pessoál, á guá, energiá, mánutençá o, tributos e demáis 

despesás necessá riás á  execuçá o dá concessá o. 

 

Deverá o ser considerádos, áindá, como refere nciás párá dimensionámento, á estruturá 

existente, os fluxos operácionáis descritos no Termo de Refere nciá, ás cápácidádes informádás 

párá ármázenámento e processámento, o horizonte contrátuál de 15 ános e á obrigáçá o de 

reálizáçá o dos investimentos necessá rios á  continuidáde e expánsá o dá operáçá o. 

 

Ã licitánte será  responsá vel pelo ádequádo dimensionámento de suá propostá, ná o podendo 

álegár posteriormente desconhecimento dás condiço es fí sicás, operácionáis e estruturáis que 
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estejám identificádás no editál, neste Termo de Refere nciá, em seus ánexos ou que possám ser 

verificádás mediánte visitá te cnicá. 

 

17. DA FORMA E DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DA CONCESSIONÁRIA 

 

Ã seleçá o dá futurá concessioná riá será  reálizádá mediánte licitáçá o ná modálidáde 

concorre nciá, observándo-se á Lei nº 8.987/1995, á Lei nº 14.133/2021 e ás demáis normás 

áplicá veis á  concessá o. 

 

O crite rio de julgámento será  o de máior ofertá de págámento pelá outorgá dá concessá o, 

considerádá, párá fins de clássificáçá o, á máior propostá de válor ánuál de repásse áo Municí pio, 

conforme já  estábelecido no Termo de Refere nciá. O válor mí nimo de refere nciá corresponde á 

R$ 120.000,00 ánuáis, totálizándo R$ 1.800.000,00 párá o perí odo de 15 ános.  

 

Ã propostá deverá  indicár o válor ánuál ofertádo e o correspondente válor globál dá concessá o, 

ále m de ápresentár ás decláráço es, compromissos e o cronográmá de implántáçá o exigidos no 

editál e no Termo de Refere nciá. O prázo de válidáde dá propostá ná o poderá  ser inferior á 60 

diás, e o cronográmá de implántáçá o deverá  prever o iní cio dás átividádes em prázo ná o 

superior á 180 diás dá ássináturá do contráto.  

 

Ã hábilitáçá o compreenderá  á verificáçá o dá hábilitáçá o jurí dicá, reguláridáde fiscál, sociál e 

trábálhistá, quálificáçá o econo mico-finánceirá e quálificáçá o te cnicá, nos termos dás exige nciás 

estábelecidás no cápí tulo pro prio do Termo de Refere nciá.  

 

Ná quálificáçá o econo mico-finánceirá será o observádos os bálánços, demonstráço es contá beis 

e í ndices definidos no instrumento convocáto rio, incluindo os párá metros de Liquidez Gerál, 

Liquidez Corrente e I ndice de Endividámento Gerál estábelecidos párá á contrátáçá o.  

 

Ã quálificáçá o te cnicá deverá  comprovár cápácidáde compátí vel com á náturezá do 

empreendimento, inclusive quánto á  responsábilidáde te cnicá e á s exige nciás sánitá riás e 

operácionáis pro priás dá átividáde de ábáte e processámento de produtos de origem ánimál.  

 

Será  considerádá vencedorá á licitánte que, ápo s demonstrár o átendimento integrál á s 

condiço es de hábilitáçá o e á s exige nciás te cnicás e contrátuáis, ápresentár á máior ofertá ánuál 

de repásse áo Municí pio. 
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18. JUSTIFICATIVA PARA O NÃO PARCELAMENTO  

 

18.1. O objeto dá contrátáçá o ná o comportá párcelámento, por se trátár de concessá o 

operácionálmente integrádá, cujá execuçá o exige unidáde de gestá o, coordenáçá o te cnicá 

centrálizádá e responsábilizáçá o u nicá pelá ádministráçá o, operáçá o, conserváçá o, limpezá, 

mánutençá o, ádequáçá o estruturál, reposiçá o de equipámentos e observá nciá permánente dás 

normás sánitá riás, ámbientáis e operácionáis áplicá veis áo Ãbátedouro. 

 

18.2. Ã divisá o do objeto em párcelás áuto nomás comprometeriá á rácionálidáde te cnicá dá 

soluçá o, pois ás átividádes envolvidás sá o interdependentes e devem funcionár de formá 

contí nuá, coordenádá e compátí vel com ás exige nciás de inspeçá o sánitá riá, controle 

operácionál, seguránçá álimentár, gestá o de resí duos, mánutençá o prediál, conserváçá o de 

equipámentos e reguláridáde dá prestáçá o do serviço.  

 

18.3. Ã frágmentáçá o poderiá gerár sobreposiçá o de responsábilidádes, lácunás de execuçá o, 

conflitos operácionáis entre diferentes contrátádos e dificuldáde de identificáçá o do ágente 

responsá vel por eventuál fálhá te cnicá, sánitá riá, ámbientál ou ádministrátivá. 

18.4. Ãle m disso, á contrátáçá o de mu ltiplos executores eleváriá o custo ádministrátivo de 

gerenciámento, fiscálizáçá o e controle contrátuál, exigindo máior estruturá do Poder 

Concedente párá ácompánhár diferentes ví nculos, obrigáço es, cronográmás, gárántiás, 

interfáces operácionáis e responsábilidádes.  

 

18.5. No cáso concreto, á indivisibilidáde do objeto támbe m se justificá pelá necessidáde de 

preserváçá o dá economiá de escálá e dá eficie nciá econo mico-finánceirá dá concessá o, umá vez 

que á unidáde operácionál permite melhor álocáçá o de recursos, gestá o integrádá de pessoál, 

equipámentos, insumos, mánutençá o e investimentos, com reflexos diretos ná sustentábilidáde 

do empreendimento e ná ádequádá prestáçá o do serviço pu blico. 

 

18.6. Desse modo, á licitáçá o deverá  ser estruturádá em objeto u nico, de modo que o vencedor 

do certáme ássumá integrálmente á ádministráçá o, operáçá o, conserváçá o, limpezá, 

mánutençá o, reposiçá o de equipámentos, ádequáçá o dás instáláço es, mobilizáçá o operácionál 

e demáis obrigáço es necessá riás áo funcionámento regulár do Ãbátedouro Frigorí fico Cámpo 

do Gádo, ássegurándo unidáde de responsábilidáde, eficie nciá dá fiscálizáçá o, continuidáde 

operácionál e compátibilidáde com o regime jurí dico dá concessá o. 
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19. DAS GARANTIAS  

 

19.1. Ã gárántiá contrátuál será  exigidá nos termos do árt. 23, inciso V, dá Lei nº 8.987/1995, e 

disciplinádá conforme os árts. 96 á 98 dá Lei nº 14.133/2021. 

 

19.2. Ã gárántiá deverá  ser ápresentádá como condiçá o párá ássináturá do contráto e 

corresponderá  á 5% (cinco por cento) do válor estimádo do contráto, conforme áutorizádo pelo 

árt. 98 dá Lei nº 14.133/2021. 

 

19.3. Ã gárántiá terá  por finálidáde ássegurár á execuçá o dás obrigáço es contrátuáis ássumidás 

pelá concessioná riá, incluindo á reálizáçá o dos investimentos previstos, á mánutençá o dás 

instáláço es, á ádequádá prestáçá o dos serviços e o ressárcimento de eventuáis prejuí zos 

cáusádos á  Ãdministráçá o Pu blicá ou á terceiros. 

 

19.4. Nos termos do árt. 96 dá Lei nº 14.133/2021, á gárántiá poderá  ser prestádá em umá dás 

seguintes modálidádes: 

 

I – cáuçá o em dinheiro ou em tí tulos dá dí vidá pu blicá; 

II – seguro-gárántiá; 

III – fiánçá báncá riá. 

 

19.5. Ã gárántiá deverá  possuir válidáde duránte todá á vige nciá do contráto, devendo ser 

renovádá ou átuálizádá sempre que necessá rio párá mánter o válor originálmente estábelecido. 

 

19.6. Nos termos do árt. 97 dá Lei nº 14.133/2021, á gárántiá responderá  pelo inádimplemento 

dás obrigáço es contrátuáis, pelo págámento de multás eventuálmente áplicádás e pelá 

repáráçá o de dános cáusádos á  Ãdministráçá o Pu blicá. 

 

19.7. Cáso á gárántiá sejá executádá totál ou párciálmente, á concessioná riá deverá  recompor 

seu válor no prázo estábelecido pelá Ãdministráçá o, de formá á mánter o montánte iniciálmente 

exigido. 

 

19.8. Encerrádo o contráto e ná o hávendo pende nciás ou obrigáço es finánceirás 

remánescentes, á gárántiá será  liberádá ou restituí dá á  concessioná riá, conforme á modálidáde 

ádotádá, observádás ás disposiço es contrátuáis e legáis áplicá veis. 

 



 

 
Pá giná 46 de 104 

 

19.9. Ná o será  exigidá gárántiá de propostá dos licitántes, previstá no árt. 58 dá Lei nº 

14.133/2021, por se trátár de fáculdáde dá Ãdministráçá o e por ná o se mostrár necessá riá ou 

proporcionál á s cárácterí sticás do certáme.  

 

Considera-se que os requisitos de habilitação, qualificação econômico-financeira e técnica, 

aliados à garantia contratual prevista neste Termo de Referência, mostram-se suficientes 

para resguardar a seriedade das propostas e a adequada execução do ajuste, evitando-se 

a imposição de ônus financeiro prévio que possa restringir a competitividade, sem prejuízo 

da obrigação do licitante vencedor de prestar a garantia contratual estabelecida neste 

instrumento. 

 
GARANTIA DA PROPOSTA 

19.9. Ná o será  exigidá, no momento dá ápresentáçá o dá propostá, á comprováçá o do 
recolhimento de quántiá á tí tulo de gárántiá de propostá, como requisito de pre -hábilitáçá o. 

 

GARANTIA DO CONTRATO 

19.10. Será exigida a garantia da contratação, nos termos do ártigo 96 dá Lei Federál nº 
14.133/2021, como condiçá o párá ássináturá do contráto, o licitánte deverá  ápresentár 
gárántiá no válor referente á 5% (cinco por cento) do válor iniciál do contráto. Cáberá  áo 
contrátádo optár por umá dás seguintes modálidádes de gárántiá: 

19.11. Caução em dinheiro ou em tí tulos dá dí vidá pu blicá emitidos sob á formá escriturál, 
mediánte registro em sistemá centrálizádo de liquidáçá o e de custo diá áutorizádo pelo Bánco 
Centrál do Brásil, e áváliádos por seus válores econo micos, conforme definido pelo Ministe rio 
dá Economiá; 

19.12. Seguro-garantia; 

19.13. Fiança bancária emitidá por bánco ou instituiçá o finánceirá devidámente áutorizádá á 
operár no Páí s pelo Bánco Centrál do Brásil. 

19.14. Título de capitalização custeádo por págámento u nico, com resgáte pelo válor totál. 

19.15. O prázo de vige nciá dá ápo lice deverá  ser iguál ou superior áo prázo de vige nciá do 

contráto principál, ácrescido de 90 (noventá) diás, nos termos do ártigo 97, inciso I, dá Lei nº 

14.133/2021 
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20. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

 

20.1. O licitánte ou á concessioná riá será  responsábilizádo ádministrátivámente pelás infráço es 

cometidás no á mbito dá licitáçá o ou dá execuçá o do contráto, nos termos dá legisláçá o Lei 

14.133 de 2021 e 8987 de 1995. 

 

20.2. Constituem infráço es ádministrátivás, entre outrás, ás seguintes condutás: 

 

I – dár cáusá á  inexecuçá o párciál do contráto; 

II – dár cáusá á  inexecuçá o párciál do contráto que cáuse gráve dáno á  Ãdministráçá o, áo 

funcionámento dos serviços pu blicos ou áo interesse coletivo; 

III – dár cáusá á  inexecuçá o totál do contráto; 

IV – deixár de entregár á documentáçá o exigidá párá o certáme; 

V – ná o mánter á propostá, sálvo em decorre nciá de fáto superveniente devidámente 

justificádo; 

VI – ná o celebrár o contráto ou ná o entregár á documentáçá o exigidá párá á 

contrátáçá o, quándo convocádo dentro do prázo de válidáde de suá propostá; 

VII – ensejár o retárdámento dá execuçá o ou dá entregá do objeto dá licitáçá o sem 

motivo justificádo; 

VIII – ápresentár decláráçá o ou documentáçá o fálsá exigidá párá o certáme ou prestár 

decláráçá o fálsá duránte á licitáçá o ou ná execuçá o do contráto; 

IX – fráudár á licitáçá o ou práticár áto fráudulento ná execuçá o do contráto; 

X – comportár-se de modo inido neo ou cometer fráude de quálquer náturezá; 

XI – práticár átos ilí citos com vistás á frustrár os objetivos dá licitáçá o; 

XII – práticár áto lesivo previsto ná Lei nº 12.846, de 1º de ágosto de 2013. 

20.3. Será o áplicádás áo responsá vel pelás infráço es ádministrátivás ás seguintes sánço es: 

I – ádverte nciá; 

II – multá; 

III – impedimento de licitár e contrátár; 

IV – decláráçá o de inidoneidáde párá licitár ou contrátár. 

Ná áplicáçá o dás sánço es será o considerádos: 

I – á náturezá e á grávidáde dá infráçá o cometidá; 

II – ás peculiáridádes do cáso concreto; 

III – ás circunstá nciás ágrávántes ou átenuántes; 

IV – os dános que delá provierem párá á Ãdministráçá o Pu blicá; 
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V – á implántáçá o ou o áperfeiçoámento de prográmá de integridáde, conforme normás 

e orientáço es dos o rgá os de controle. 

 

20.4. Ã sánçá o de ádverte nciá será  áplicádá exclusivámente quándo ná o se justificár á 

imposiçá o de penálidáde máis gráve. 

 

20.5. Ã multá ná o poderá  ser inferior á 0,5% (cinco de cimos por cento) nem superior á 30% 

(trintá por cento) do válor do contráto licitádo ou celebrádo, podendo ser áplicádá nás 

hipo teses de infráço es ádministrátivás previstás ná legisláçá o áplicá vel. 

 

20.6. Ã sánçá o de impedimento de licitár e contrátár será  áplicádá quándo ná o se justificár á 

imposiçá o de penálidáde máis gráve, impedindo o responsá vel de licitár ou contrátár no á mbito 

dá Ãdministráçá o Pu blicá diretá e indiretá do ente federátivo que tiver áplicádo á sánçá o, pelo 

prázo má ximo de 3 (tre s) ános. 

 

20.7. Ã sánçá o de decláráçá o de inidoneidáde párá licitár ou contrátár será  áplicádá nás 

hipo teses de infráço es ádministrátivás máis gráves, impedindo o responsá vel de licitár ou 

contrátár no á mbito dá Ãdministráçá o Pu blicá diretá e indiretá de todos os entes federátivos, 

pelo prázo mí nimo de 3 (tre s) ános e má ximo de 6 (seis) ános. 

20.8. Ã áplicáçá o dás sánço es previstás ná o exclui, em hipo tese álgumá, á obrigáçá o de 

repáráçá o integrál do dáno cáusádo á  Ãdministráçá o Pu blicá. 

 

20.9. Se á multá áplicádá e ás indenizáço es cábí veis forem superiores áo válor de págámento 

eventuálmente devido pelá Ãdministráçá o áo contrátádo, ále m dá perdá desse válor, á diferençá 

poderá  ser descontádá dá gárántiá prestádá ou cobrádá judiciálmente. 

20.10. Ãs sánço es de ádverte nciá, impedimento de licitár e contrátár e decláráçá o de 

inidoneidáde poderá o ser áplicádás cumulátivámente com á sánçá o de multá, conforme á 

grávidáde dá infráçá o cometidá. 

 

21. DA RESCISÃO 

 

21.1. Ã rescisá o contrátuál poderá  ocorrer nás hipo teses previstás ná legisláçá o áplicá vel, 

especiálmente nos cásos estábelecidos ná Lei nº 14.133/2021 e ná Lei nº 8.987/95, observádás 
ás disposiço es contrátuáis e ássegurádos o contrádito rio e á ámplá defesá. 

Ã rescisá o contrátuál poderá  ser: 
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I – determinádá por áto uniláterál e escrito dá Ãdministráçá o, nos cásos previstos ná 

legisláçá o áplicá vel, especiálmente quándo ocorrer descumprimento dás obrigáço es 

contrátuáis ou nás hipo teses estábelecidás no árt. 137 dá Lei nº 14.133/2021; 

II – consensuál, por ácordo entre ás pártes, mediánte formálizáçá o em processo 

ádministrátivo pro prio, desde que hájá convenie nciá párá á Ãdministráçá o Pu blicá; 

III – decorrente de decisá o judiciál, nos termos dá legisláçá o vigente. 

 

21.2. Ná hipo tese de rescisá o contrátuál por iniciátivá dá Ãdministráçá o, decorrente de 

descumprimento dás obrigáço es ássumidás pelá concessioná riá, poderá o ser áplicádás ás 

sánço es ádministrátivás cábí veis, sem prejuí zo dá responsábilidáde dá concessioná riá pelá 

repáráçá o de eventuáis dános cáusádos á  Ãdministráçá o Pu blicá ou á terceiros. 

 

21.3. Nos cásos de rescisá o contrátuál sem culpá dá concessioná riá, está fárá  jus áo 

ressárcimento dos prejuí zos regulármente comprovádos que houver sofrido, observádás ás 

disposiço es legáis e contrátuáis áplicá veis. 

 

21.4. Ã rescisá o do contráto ácárretárá  ás conseque nciás previstás ná legisláçá o áplicá vel, 

inclusive áquelás relácionádás á  continuidáde dá prestáçá o dos serviços, á  reversá o dos bens 

vinculádos á  concessá o e á  eventuál ápuráçá o de responsábilidádes. 

 

22. DA CADUCIDADE 

 

22.1. Ã cáducidáde dá concessá o poderá  ser declárádá pelo Poder Concedente quándo 

verificádo o descumprimento dás obrigáço es contrátuáis ou legáis por párte dá concessioná riá, 

nos termos do árt. 38 dá Lei nº 8.987/1995. 

22.2. Ã cáducidáde poderá  ser decretádá, entre outrás hipo teses, quándo á concessioná riá: 

 

á) prestár o serviço de formá inádequádá ou deficiente, tendo por báse ás normás, 

crite rios, indicádores e párá metros definidores dá quálidáde do serviço; 
b) descumprir clá usulás contrátuáis ou disposiço es legáis ou regulámentáres 
concernentes á  concessá o; 
 
c) párálisár o serviço ou concorrer párá suá párálisáçá o, ressálvádás ás hipo teses de cáso 
fortuito ou forçá máior devidámente comprovádás; 
 
d) perder ás condiço es econo micás, te cnicás ou operácionáis párá mánter á ádequádá 
prestáçá o do serviço concedido; 
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e) ná o cumprir ás penálidádes impostás por infráço es, nos devidos prázos; 
 
f) ná o átender á  intimáçá o do Poder Concedente no sentido de regulárizár á prestáçá o 
do serviço. 

 

22.3. Ã decláráçá o de cáducidáde será  precedidá de processo ádministrátivo, ássegurádos á  

concessioná riá o contrádito rio e á ámplá defesá. 

 

22.4. Declárádá á cáducidáde, o Poder Concedente ássumirá  imediátámente á prestáçá o do 

serviço, podendo utilizár os bens, instáláço es, equipámentos e demáis recursos vinculádos á  

concessá o necessá rios á  continuidáde dá átividáde. 

 

22.5. Ã cáducidáde ná o gerá direito á  indenizáçá o á  concessioná riá, exceto quánto áos 

investimentos reálizádos em bens reversí veis áindá ná o ámortizádos ou depreciádos, desde que 

devidámente comprovádos, observádás ás disposiço es contrátuáis e legáis áplicá veis. 

 

23. DA ENCAMPAÇÃO 

 

23.1. Ã encámpáçá o consiste ná retomádá do serviço pelo Poder Concedente duránte o prázo 

dá concessá o, por motivo de interesse pu blico, devidámente justificádo, conforme disposto no 

árt. 37 dá Lei nº 8.987/1995. 

 

23.2. Ã encámpáçá o dependerá  de lei áutorizátivá especí ficá e do pre vio págámento dá 

indenizáçá o devidá á  concessioná riá, correspondente áos investimentos reálizádos e áindá ná o 

ámortizádos ou depreciádos, relácionádos áos bens reversí veis vinculádos á  prestáçá o do 

serviço. 

23.3. Ã indenizáçá o deverá  ser ápurádá mediánte áváliáçá o te cnicá e finánceirá, considerándo 

os investimentos efetivámente reálizádos pelá concessioná riá e os crite rios estábelecidos no 

contráto de concessá o. 
 

23.4. Decretádá á encámpáçá o, o Poder Concedente ássumirá  á prestáçá o do serviço, podendo 

utilizár os bens, instáláço es e equipámentos vinculádos á  concessá o necessá rios á  continuidáde 

dás átividádes. 
 

23.5. Ã encámpáçá o ná o áfástá o dever de continuidáde do serviço pu blico, devendo o Poder 

Concedente ádotár ás medidás necessá riás párá gárántir á regulár prestáçá o dá átividáde ápo s 

á retomádá dá concessá o. 
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24. DA REVERSÃO DOS BENS VINCULADOS À CONCESSÃO 
 

24.1. Encerrádo o prázo dá concessá o, ocorrerá  á reversá o áo Poder Concedente dos bens 

pu blicos vinculádos á  prestáçá o do serviço, especiálmente áqueles integrántes dá 

infráestruturá fí sicá do mátádouro, incluindo o imo vel, edificáço es, instáláço es e demáis 

estruturás pertencentes áo pátrimo nio municipál, os quáis deverá o ser devolvidos em 

ádequádás condiço es de uso e funcionámento, ressálvádo o desgáste náturál decorrente dá 

utilizáçá o regulár. 
 

24.2. Os equipámentos, má quinás, utensí lios e demáis máteriáis instáládos pelá concessioná riá 

párá viábilizár á operáçá o dá unidáde ná o integrárá o áutomáticámente o pátrimo nio pu blico, 

permánecendo de propriedáde dá concessioná riá áo te rmino dá concessá o, desde que ná o 

tenhám sido incorporádos áo pátrimo nio pu blico por disposiçá o contrátuál especí ficá.  Ão finál 

do contráto, á concessioná riá fárá  jus á  retirádá dos equipámentos e máteriáis de suá 

propriedáde instáládos ná unidáde. 
 

24.3. Por rázo es de interesse pu blico e convenie nciá ádministrátivá, o Poder Concedente 

poderá  optár pelá incorporáçá o de táis equipámentos áo pátrimo nio pu blico, hipo tese em que 

poderá  ser estábelecidá indenizáçá o á  concessioná riá correspondente áo válor dos bens, 

observádos os crite rios definidos no contráto e o estádo de conserváçá o ápurádo por meio do 

inventá rio átuálizádo. 

 

24.4. Cáso o Poder Concedente mánifeste formálmente desinteresse ná incorporáçá o dos 

equipámentos e máteriáis instáládos pelá concessioná riá, está poderá  proceder á  suá retirádá 

no prázo estábelecido pelá Ãdministráçá o, sem direito á quálquer indenizáçá o. 

 

24.5. Ã retirádá dos bens deverá  ocorrer de formá á ná o comprometer á integridáde dás 

instáláço es pu blicás nem prejudicár ás estruturás fí sicás pertencentes áo Municí pio, cábendo á  

concessioná riá repárár eventuáis dános decorrentes dá desmobilizáçá o dos equipámentos. O 

inventá rio dos bens vinculádos á  concessá o deverá  ser mántido átuálizádo duránte todá á 

vige nciá contrátuál, servindo como refere nciá párá verificáçá o dos bens reversí veis e dos bens 

de propriedáde dá concessioná riá áo te rmino dá concessá o. 
 

25. DA VISITA TÉCNICA 
 

25.1. Será  fácultádá áos licitántes á reálizáçá o de visitá te cnicá á s instáláço es do Mátádouro 

Municipál objeto dá concessá o, com á finálidáde de possibilitár o conhecimento dás condiço es 
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fí sicás, operácionáis, estruturáis e ámbientáis existentes, bem como dás cárácterí sticás e 

párticuláridádes relácionádás á  futurá execuçá o contrátuál. 
 

25.2. Ã visitá te cnicá deverá  ser previámente ágendádá junto á  Secretaria Municipal de 

Agricultura, Recursos Hídricos e Desenvolvimento Rural, situádá ná Rua Estados Unidos, 

nº 149, Kalilândia, Feira de Santana/BA, CEP 44.001-328, por meio do telefone (75) 3617-

0731, ficándo o ácompánhámento sob responsábilidáde dá Médica Veterinária Emanuele de 

Freitas Silva, ou de servidor formálmente designádo pelá Secretáriá. 
 

25.3. Ã visitá poderá  ser reálizádá por representánte dá empresá licitánte devidámente 

identificádo, preferenciálmente ácompánhádo de profissionál com conhecimento te cnico 

compátí vel com o objeto dá contrátáçá o. 
 

25.4. Ãpo s á reálizáçá o dá visitá, será  fornecido áo representánte dá licitánte Ãtestádo de Visitá 

Te cnicá, comprovándo o compárecimento e o conhecimento dás condiço es existentes no locál. 
 

25.5. Ã reálizáçá o dá visitá te cnicá ná o constitui condiçá o obrigáto riá párá párticipáçá o no 

certáme. Ã licitánte que optár por ná o reálizá -lá deverá  ápresentár decláráçá o formál de pleno 

conhecimento dás condiço es e peculiáridádes inerentes á  náturezá dos serviços e dás 

instáláço es objeto dá concessá o, ássumindo integrál responsábilidáde pelá eláboráçá o de suá 

propostá e pelá futurá execuçá o contrátuál. 
 

25.6. Ã áuse nciá de visitá te cnicá ná o poderá  ser posteriormente invocádá pelá concessioná riá 

como fundámento párá álegáçá o de desconhecimento dás condiço es locáis, solicitáçá o de 

álteráçá o de preços, prorrogáçá o de prázos ou pleito de reequilí brio econo mico-finánceiro 

decorrente de circunstá nciás que poderiám ter sido verificádás mediánte áná lise dos 

documentos do certáme ou inspeçá o pre viá dás instáláço es. 

25.7. Párá ássegurár á isonomiá e evitár o contáto simultá neo entre potenciáis licitántes, ás 

visitás deverá o ser ágendádás em dátás e horá rios individuálizádos, observádá á 

disponibilidáde dá Ãdministráçá o. 

 

25.8. Ã visitá te cnicá terá  cárá ter exclusivámente informátivo, ná o sendo permitidá á reálizáçá o 

de intervenço es, desmontágem de equipámentos ou quálquer procedimento que possá 

interferir ná operáçá o regulár dá unidáde. 

 

26. DA SUSTENTABILIDADE E RESPONSABILIDADE AMBIENTAL 
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26.1. Ã execuçá o dá concessá o deverá  observár crite rios de sustentábilidáde ámbientál 

compátí veis com á náturezá dá átividáde desenvolvidá, promovendo o uso rácionál dos recursos 

náturáis, á prevençá o dá poluiçá o, á reduçá o dá geráçá o de resí duos e á ádequádá gestá o dos 

impáctos ámbientáis decorrentes dá operáçá o do Mátádouro Municipál. 

 

26.2. Ã concessioná riá deverá  mánter, duránte todá á vige nciá contrátuál, vá lidás e reguláres 

todás ás licençás, áutorizáço es, registros e demáis instrumentos ámbientáis exigidos pelos 

o rgá os competentes, observándo integrálmente ás respectivás condicionántes. 

 

26.3. Ã concessioná riá deverá  ádotár medidás destinádás áo uso rácionál e eficiente dá á guá, 

mediánte controle de consumo, mánutençá o preventivá dás instáláço es hidrá ulicás, prevençá o 

de perdás e ádoçá o, sempre que te cnicá e sánitáriámente viá vel, de mecánismos de 

reáproveitámento dá á guá trátádá. 

 

26.4. Os efluentes lí quidos provenientes dás átividádes de ábáte, higienizáçá o, lávágem dás 

instáláço es e demáis processos operácionáis deverá o ser submetidos á sistemá de trátámento 

ádequádo ántes de suá destináçá o finál ou eventuál reutilizáçá o, observádás ás normás 

sánitá riás e ámbientáis áplicá veis. 

 

26.5. E  vedádo o lánçámento irregulár de efluentes no solo, em corpos hí dricos, redes de 

drenágem ou quáisquer outros locáis ná o áutorizádos pelos o rgá os competentes. 

 

26.6. Os resí duos so lidos, resí duos orgá nicos e subprodutos provenientes dás átividádes de 

ábáte deverá o ser segregádos, ácondicionádos, ármázenádos, tránsportádos, trátádos e 

destinádos de formá ámbientálmente ádequádá, de ácordo com suá náturezá e clássificáçá o. 

 

26.7. Sempre que te cnicá e legálmente possí vel, deverá  ser priorizádo o áproveitámento dos 

subprodutos decorrentes do processo de ábáte, inclusive mediánte encáminhámento párá 

unidáde de reciclágem ánimál, gráxáriá ou outrá destináçá o ámbientálmente ádequádá, 

reduzindo-se á quántidáde de resí duos destinádos á  disposiçá o finál. 

 

26.8. Os resí duos que ná o ádmitám reáproveitámento deverá o receber destináçá o finál 

ámbientálmente ádequádá, por meio de unidáde ou empresá devidámente licenciádá, quándo 

exigido pelá legisláçá o áplicá vel. 
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26.9. Ã concessioná riá deverá  ádotár medidás de eficie nciá energe ticá ná operáçá o dá unidáde 

e ná áquisiçá o, substituiçá o ou instáláçá o de equipámentos, priorizándo, quándo te cnicá e 

economicámente viá vel, equipámentos de menor consumo de energiá e máior eficie nciá 

operácionál. 

 

26.10. Deverá o ser ádotádás medidás preventivás e corretivás destinádás áo controle de 

odores, vetores, ruí dos, emisso es e demáis impáctos ámbientáis decorrentes dás átividádes 

desenvolvidás ná unidáde. 

 

26.11. Ã concessioná riá deverá  mánter em ádequádo estádo de conserváçá o e funcionámento 

os sistemás de trátámento de efluentes, instáláço es hidrá ulicás, equipámentos de refrigeráçá o, 

sistemás de drenágem e demáis estruturás relácionádás áo controle ámbientál dá unidáde. 

 

26.12. Ã concessioná riá deverá  mánter registros, comprovántes, mánifestos, reláto rios e 

demáis documentos relácionádos á  destináçá o dos resí duos, trátámento dos efluentes, 

mánutençá o dos sistemás ámbientáis e cumprimento dás condicionántes constántes dás 

licençás e áutorizáço es, disponibilizándo-os á  fiscálizáçá o do Poder Concedente sempre que 

solicitádo. 

 

26.13. Ã fiscálizáçá o poderá  solicitár reláto rios perio dicos relátivos áo consumo de á guá e 

energiá, trátámento de efluentes, destináçá o de resí duos e demáis áspectos ámbientáis 

relevántes á  execuçá o dá concessá o. 

 

26.14. O descumprimento dás obrigáço es ámbientáis e de sustentábilidáde previstás neste 

Termo de Refere nciá, no contráto, nás licençás ámbientáis ou ná legisláçá o áplicá vel sujeitárá  á 

concessioná riá á s medidás e sánço es ádministrátivás cábí veis, sem prejuí zo dás 

responsábilidádes civil e ámbientál eventuálmente incidentes. 

27. DA FISCALIZAÇÃO  

 

27.1. Ã execuçá o do contráto será  ácompánhádá e fiscálizádá pelá Ãdministráçá o, nos termos 

do árt. 117 dá Lei Federál nº 14.133/2021, sem prejuí zo dás disposiço es dá Lei Federál nº 

8.987/1995 e dás demáis normás áplicá veis á  concessá o. 

 

27.2. Ficá designádo como Fiscál do Contráto o servidor ÃNTO NIO JOEL BÃRBOSÃ, Mátrí culá 

nº 60008148-6, Diretor de Ãgropecuá riá, á quem competirá  ácompánhár diretámente á  
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execuçá o contrátuál, verificár o cumprimento dás obrigáço es ássumidás pelá concessioná riá e 

registrár todás ás ocorre nciás relácionádás á  execuçá o dá concessá o. 

 

27.3. Compete áo Fiscál do Contráto, dentre outrás átribuiço es: 

 

á) ácompánhár e fiscálizár á execuçá o dás obrigáço es estábelecidás no Termo de Refere nciá, no 

editál e no contráto; 

 

b) verificár ás condiço es de funcionámento, conserváçá o e mánutençá o dás instáláço es e 

estruturás vinculádás á  concessá o; 

c) ácompánhár o cumprimento dás exige nciás te cnicás, sánitá riás, ámbientáis e operácionáis 

áplicá veis áo funcionámento do Mátádouro Municipál; 

 

d) verificár o cumprimento dos prázos, metás, investimentos e demáis obrigáço es ássumidás 

pelá concessioná riá; 

 

e) registrár em instrumento pro prio todás ás ocorre nciás relácionádás á  execuçá o contrátuál, 

determinándo ás provide nciás necessá riás á  regulárizáçá o dás irreguláridádes identificádás; 

 

f) comunicár áo Gestor do Contráto, em tempo há bil, ás situáço es que demándem provide nciás 

que ultrápássem suá compete nciá; 

 

g) solicitár á  concessioná riá documentos, reláto rios, informáço es e demáis elementos 

necessá rios á  fiscálizáçá o dá execuçá o contrátuál; 

 

h) ácompánhár ás vistoriás, inspeço es, inventá rios e demáis procedimentos relácionádos áos 

bens e instáláço es vinculádos á  concessá o; 

 

i) informár áo Gestor do Contráto eventuál descumprimento contrátuál párá ádoçá o dás 

medidás ádministrátivás cábí veis. 

 

Ãs átribuiço es de registro dás ocorre nciás, determináçá o de regulárizáçá o e comunicáçá o dás 

situáço es que ultrápássem á compete nciá do fiscál decorrem expressámente do árt. 117, §§ 1º 

e 2º, dá Lei nº 14.133/2021. 
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27.4. Ficá designádo como Gestor do Contráto o servidor UBÃLDO DE OLIVEIRÃ SÃNTOS, Chefe 

de Gábinete, Mátrí culá nº 01.080.455-7, responsá vel pelá coordenáçá o ádministrátivá dá 

execuçá o contrátuál e pelá interlocuçá o entre á fiscálizáçá o, á concessioná riá e os demáis 

setores dá Ãdministráçá o. 

 

27.5. Compete áo Gestor do Contráto, dentre outrás átribuiço es: 

 

á) coordenár e ácompánhár á execuçá o ádministrátivá do contráto; 

 

b) ánálisár ás informáço es, registros e reláto rios encáminhádos pelo Fiscál do Contráto; 

 

c) ádotár ou encáminhár á  áutoridáde competente ás provide nciás necessá riás párá correçá o 

de irreguláridádes verificádás ná execuçá o; 

 

d) ácompánhár os prázos de vige nciá, obrigáço es contrátuáis, gárántiás, seguros e demáis 

documentos necessá rios á  reguláridáde dá concessá o; 

 

e) promover á árticuláçá o entre os setores te cnicos, ádministrátivos, jurí dicos e de controle 

quándo necessá riá á  ádequádá execuçá o contrátuál; 

 

f) instruir os procedimentos relácionádos á álteráço es contrátuáis, áplicáçá o de sánço es, 

reequilí brio econo mico-finánceiro, prorrogáçá o, extinçá o ou demáis medidás relácionádás á  

execuçá o dá concessá o; 

 

g) ácompánhár o cumprimento dás determináço es expedidás pelá Ãdministráçá o á  

concessioná riá; 

 

h) mánter os registros ádministrátivos necessá rios áo ácompánhámento dá execuçá o do 

contráto. 

27.6. Ã fiscálizáçá o exercidá pelo Poder Concedente ná o exclui nem reduz á responsábilidáde 

dá concessioná riá pelá execuçá o integrál do objeto, inclusive quánto áos dános cáusádos á  

Ãdministráçá o, áos usuá rios ou á terceiros em decorre nciá dá execuçá o dos serviços. 

 

27.7. Ã concessioná riá deverá  permitir áo Fiscál e áo Gestor do Contráto livre ácesso á s 

instáláço es, equipámentos, documentos, registros operácionáis, reláto rios, informáço es e 

demáis elementos relácionádos á  execuçá o dá concessá o, sempre que necessá rio áo exercí cio 
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dá fiscálizáçá o. Essá previsá o támbe m se hármonizá com ás obrigáço es já  estábelecidás no 

pro prio Termo de Refere nciá, que impo e á  concessioná riá o dever de fránqueár o ácesso áos 

ágentes encárregádos dá fiscálizáçá o. 

 

27.8. Ãs determináço es regulármente expedidás pelo Fiscál ou pelo Gestor do Contráto, dentro 

de suás respectivás compete nciás, deverá o ser átendidás pelá concessioná riá nos prázos 

estábelecidos, sem prejuí zo dá áplicáçá o dás sánço es ádministrátivás cábí veis em cáso de 

descumprimento. 

 

27.9. O Fiscál e o Gestor do Contráto poderá o ser áuxiliádos pelos o rgá os de ássessorámento 

jurí dico, controle interno e demáis unidádes te cnicás dá Ãdministráçá o, sempre que necessá rio 

áo ádequádo ácompánhámento dá execuçá o contrátuál, nos termos do árt. 117, § 3º, dá Lei nº 

14.133/2021. 

 

27.10. Ã eventuál substituiçá o do Fiscál ou do Gestor do Contráto deverá  ser formálizádá por 

áto dá áutoridáde competente, com á correspondente designáçá o de novo servidor párá o 

exercí cio dás átribuiço es. 

 

28. DA EXTINÇÃO DA CONCESSÃO 

 

28.1. Ã concessá o considerár-se-á  extintá, observádás ás normás legáis Lei nº 8.987/1995 e, 

quándo ocorrer: 

á) te rmino do prázo do contráto; 

b) encámpáçá o; 

c) cáducidáde; 

d) rescisá o; 

e) ánuláçá o; 

f) fále nciá ou extinçá o dá concessioná riá. 

 

28.2. Ãle m dás hipo teses previstás no item ánterior, á ocorre nciá de cáso fortuito ou forçá máior, 

regulármente comprovádo e impeditivo dá execuçá o do contráto, poderá  ensejár á extinçá o dá 

concessá o. 

 

28.3. No cáso de extinçá o dá concessá o o Poder Concedente poderá : 

á) ássumir á prestáçá o do serviço concedido, no locál e no estádo em que se encontrár; 

b) ocupár e utilizár os locáis, instáláço es, equipámentos, máteriáis e recursos humános 
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empregádos ná execuçá o do serviço, necessá rios á  suá continuidáde; 

c) áplicár ás penálidádes cábí veis, principálmente pelá reversá o de bens; 

d) reter e executár ás gárántiás, párá recebimento de multás ádministrátivás e 

ressárcimento de prejuí zos cáusádos pelá concessioná riá. 

 

28.4. Ão te rmino dá concessá o, o Poder Concedente irá  vistoriár o mátádouro e lávrár o Termo 

de Recebimento Definitivo dá suá operáçá o. Ãpo s á lávráturá deste termo, á concessioná riá 

deverá  tránsferir áo Municí pio, ou párá quem este indicár, á operáçá o do mátádouro. 

 

28.5. Extintá á concessá o, retornám áutomáticámente áo Municí pio os bens pertencentes áo 

municí pio, instáláço es, direitos e privile gios vinculádos áo serviço concedido, nos termos dá lei. 

 

28.6. Ná extinçá o dá concessá o, os bens á serem revertidos áo Municí pio deverá o estár livres e 

desembáráçádos de quáisquer o nus ou encárgos. 

 

28.7. Em quálquer cáso de extinçá o dá concessá o, á concessioná riá deverá  eláborár inventá rio 

completo de todos os bens vinculádos á  concessá o e entregár o reláto rio áo Poder Concedente 

no prázo solicitádo. 

28.8. O te rmino dá vige nciá contrátuál implicárá , de pleno direito, á extinçá o dá concessá o. 

 

28.9. Ã concessioná riá deverá  tomár todás ás medidás rázoá veis e cooperár plenámente com o 

Poder Concedente párá que os serviços objeto dá concessá o continuem á ser prestádos 

ininterruptámente, bem como prevenir e mitigár quálquer inconvenie nciá ou risco á  sáu de ou 

seguránçá dos usuá rios. 

 

28.10. Párá átender áo interesse pu blico, mediánte lei áutorizátivá especí ficá, o Poder 

Concedente poderá  retomár á concessá o ENCÃMPÃÇÃ O, ápo s ássegurár o pre vio págámento de 

indenizáçá o á  contrátádá compostá dás seguintes párcelás: 

 

á) investimentos que tenhám sido reálizádos com cápitál pro prio párá o 

cumprimento dás obrigáço es contrátuáis áindá ná o ámortizádos ou depreciádos; 

 

b)  custos de desmobilizáçá o, incluindo o válor de todos os encárgos e o nus 

decorrentes de multás, resciso es e indenizáço es devidás á empregádos, 

fornecedores e outros terceiros credores dá concessioná riá, á quálquer tí tulo. 
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c) Ãs multás, indenizáço es e quáisquer outros válores devidos pelá concessioná riá 

será o descontádos dá indenizáçá o previstá párá o cáso de encámpáçá o, áte  o 

limite do sáldo devedor dos finánciámentos contráí dos pelá concessioná riá párá 

cumprir ás obrigáço es de investimento previstás no contráto. 

 

d)  Ã cáducidáde dá concessá o poderá  ser declárádá nos cásos enumerádos ná Lei 

nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, e suás modificáço es.  

 

e) Considerá-se pássí vel de decretáçá o de cáducidáde, ná hipo tese previstá no árt. 

38, §1º, dá Lei nº 8.987/1995, o descumprimento de obrigáço es contrátuáis, 

regulámentáres e legáis que possám ter gráve impácto negátivo ná prestáçá o 

ádequádá do serviço concedido. 

 

f) O Poder Concedente poderá  promover á decláráçá o de cáducidáde dá concessá o, 

precedidá do competente processo ádministrátivo párá verificáçá o dá 

inádimple nciá párciál ou totál, ássegurándo-se á  concessioná riá o direito á  ámplá 

defesá e áo contrádito rio. 

 

g) Ã instáuráçá o do processo ádministrátivo párá decláráçá o de cáducidáde será  

precedidá de comunicáçá o á  concessioná riá, ápontándo á situáçá o de 

inádimple nciá e concedendo prázo rázoá vel, ná o inferior á 30 (trintá) diás, párá 

sánár ás irreguláridádes. 

 

h) Ã indenizáçá o devidá á  concessioná riá em cáso de cáducidáde restringir-se-á  áo 

válor dos investimentos vinculádos á bens reversí veis áindá ná o ámortizádos, 

descontádos: 

 

i) os prejuí zos cáusádos pelá concessioná riá em decorre nciá do descumprimento 

de obrigáço es contrátuáis e os válores devidos pelá concessioná riá áo Municí pio; 
 

j) ás multás contrátuáis áplicádás á  concessioná riá que ná o tenhám sido págás áte  

á dátá do págámento do montánte dá indenizáçá o; 
 

k)  quáisquer válores recebidos pelá concessioná riá á tí tulo de coberturá de seguros 

relácionádos áos eventos ou circunstá nciás que ensejárám á decláráçá o de 

cáducidáde. 
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28.11. Ã decláráçá o de cáducidáde ácárretárá  áindá á retençá o de eventuáis cre ditos 

decorrentes do contráto, áte  o limite dos prejuí zos cáusádos áo Poder Concedente. 

 

28.12. Ã decláráçá o de cáducidáde ná o ácárretárá  párá o Poder Concedente quálquer espe cie 

de responsábilidáde em reláçá o á o nus, encárgos, obrigáço es ou compromissos com terceiros 

ássumidos pelá concessioná riá, notádámente em reláçá o á obrigáço es de náturezá trábálhistá, 

tributá riá e previdenciá riá. 

 

28.13. Ná hipo tese de extinçá o do contráto por fále nciá ou extinçá o dá concessioná riá, eventuál 

indenizáçá o devidá será  cálculádá e págá conforme os crite rios previstos párá á cáducidáde dá 

concessá o. 

 

29. DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

 

29.1. Sempre que átendidás ás condiço es do Contráto e respeitádá á álocáçá o de riscos nele 

estábelecidá, considerá-se mántido seu equilí brio econo mico-finánceiro. 

 

29.2. O equilí brio econo mico-finánceiro do contráto será  preservádo por meio de mecánismos 

de reájuste e de revisá o. 

 

29.3. O reájuste incidirá  sobre ás párcelás previstás no Contráto á fim de preservár o equilí brio 

econo mico-finánceiro páctuádo, devendo ser áplicádo o IPCÃ de cádá áno. 

 

29.4. Os procedimentos de Revisá o Extráordiná riá objetivám á recomposiçá o do equilí brio 

econo mico-finánceiro do Contráto, á fim de compensár ás perdás ou gánhos dá 

CONCESSIONÃ RIÃ, devidámente comprovádos, em virtude dá ocorre nciá dos eventos 

imprevistos, desde que impliquem álteráçá o relevánte dos custos ou dá receitá dá 

CONCESSIONÃ RIÃ. 

 

29.5. Párá ás hipo teses de Revisá o Extráordiná riá que decorrám de eventos relácionádos áos 

riscos do Poder Concedente, á CONCESSIONÃ RIÃ deverá  ápresentár um pedido de revisá o 

instruí do com os documentos que demonstrem á responsábilidáde do Poder Concedente pelos 

eventos, bem como comprovár os gástos efetivámente reálizádos. 

 

30. DO PRAZO DA CONCESSÃO 

 



 

 
Pá giná 61 de 104 

 

30.1. O prázo de vige nciá e de execuçá o dá concessá o será  de 15 (quinze) anos, contádos á 

pártir dá dátá de ássináturá do contráto. 

 

30.2. O prázo estábelecido levá em consideráçá o á náturezá dos serviços á serem prestádos, os 

investimentos necessá rios á  implántáçá o e mánutençá o dá infráestruturá dá unidáde, bem 

como á necessidáde de ássegurár o ádequádo equilí brio econo mico-finánceiro do contráto. 

 

30.3. Nos termos dá Lei nº 8.987/1995, especiálmente do art. 23, inciso I, o prázo dá concessá o 

deverá  estár expressámente previsto no editál e no contráto, sendo fixádo de ácordo com ás 

cárácterí sticás do serviço, o volume de investimentos exigidos e ás condiço es necessá riás párá 

á ámortizáçá o dos investimentos reálizádos pelá concessioná riá. 

 

30.4. Duránte o prázo de vige nciá contrátuál, á concessioná riá será  responsá vel pelá ádequádá 

prestáçá o dos serviços, mánutençá o dás instáláço es, reálizáçá o dos investimentos previstos e 

cumprimento de todás ás obrigáço es estábelecidás no editál, no Termo de Refere nciá e no 

contráto de concessá o. 

 

30.5. Encerrádo o prázo contrátuál, á concessá o considerár-se-á  extintá, operándo-se á 

reversá o áo Poder Concedente dos bens vinculádos á  prestáçá o do serviço, observádás ás 
condiço es estábelecidás nesse contráto e ná legisláçá o áplicá vel. 

 

31. DA REMUNERAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA 

 

31.1. Ã concessioná riá obterá  receitás decorrentes dás cobránçás dás tárifás de ábáte. 

 

31.2. Ã concessioná riá poderá  práticár descontos nás tárifás, báseádos em párá metros 

objetivos previámente divulgádos, táis como quálidáde dos serviços, horá rio, diá ou temporádá. 

 

31.3. Os descontos tárifá rios concedidos deverá o ser estendidos á quálquer usuá rio que átendá 

á s condiço es párá suá fruiçá o. 

31.4. Os descontos práticádos pelá concessioná riá em reláçá o á s tárifás ná o poderá o ser 

utilizádos como fundámento párá recomposiçá o do equilí brio econo mico-finánceiro do 

contráto. 

 

31.5. Ã concessioná riá poderá  utilizár dá áquisiçá o de subprodutos do ábáte párá á composiçá o 

do válor dá tárifá e de descontos, desde que em comum ácordo com os usuá rios. 
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31.6. Ã concessioná riá deverá  informár á  Secretáriá Municipál de Ãgriculturá, Recursos 

Hí dricos e Desenvolvimento Rurál sobre os descontos práticádos, sem prejuí zo do disposto ná 

regulámentáçá o áplicá vel. 

 

32. DA EXPLORAÇÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS ACESSÓRIAS, COMPLEMENTARES E 

PROJETOS ASSOCIADOS 

 

32.1. Ãle m dás receitás decorrentes dás tárifás dos serviços de ábáte e dás demáis fontes 

expressámente previstás neste Termo de Refere nciá, á concessioná riá poderá  explorár fontes 

de receitás álternátivás, complementáres ou ácesso riás, bem como desenvolver projetos 

ássociádos á  concessá o, desde que compátí veis com á finálidáde do empreendimento, com á 

ádequádá prestáçá o do serviço concedido e com ás condiço es sánitá riás, ámbientáis, 

operácionáis e pátrimoniáis dá unidáde. 

 

32.2. Ã exploráçá o dás átividádes de que trátá este item deverá  contribuir párá á eficie nciá 

econo micá dá concessá o, melhor áproveitámento dá infráestruturá pu blicá, geráçá o de receitás 

ádicionáis e, quándo cábí vel, modicidáde tárifá riá, observádos os árts. 11 e 18, VI, dá Lei Federál 

nº 8.987/1995. Ã legisláçá o determiná, inclusive, que ás possí veis fontes de receitás 

álternátivás, complementáres, ácesso riás ou provenientes de projetos ássociádos sejám 

considerádás ná estruturáçá o dá concessá o.  

 

32.3. Considerám-se átividádes econo micás ácesso riás ou complementáres áquelás que, 

emborá ná o constituám o nu cleo principál dos serviços pu blicos de ábáte e processámento de 

ánimáis, ápresentem reláçá o máteriál, funcionál, logí sticá ou econo micá com á unidáde 

concedidá e possám ser desenvolvidás sem prejuí zo dá átividáde principál, podendo 

compreender, entre outrás que venhám á ser tecnicámente ádmitidás pelo Poder Concedente: 

I. utilizáçá o econo micá de espáços disponí veis ná unidáde párá átividádes compátí veis com á 

cádeiá produtivá ágropecuá riá e de produtos de origem ánimál; 

 

II. serviços complementáres de ármázenámento, refrigeráçá o, movimentáçá o, logí sticá ou ápoio 

operácionál, quándo ná o integrántes dá tárifá ordiná riá do serviço concedido; 

 

III. exploráçá o econo micá de resí duos, subprodutos, máteriáis recuperá veis ou produtos 

derivádos do processo produtivo, observádás ás normás sánitá riás e ámbientáis; 
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IV. instáláçá o e exploráçá o de estruturás de ápoio áos usuá rios, produtores, cooperátivás, 

ássociáço es e demáis ágentes vinculádos á  átividáde desenvolvidá no empreendimento; 

 

V. publicidáde e utilizáçá o de espáços párá divulgáçá o institucionál ou comerciál, desde que 

compátí veis com á náturezá do bem pu blico e previámente áutorizádás; 

 

VI. outrás átividádes ou projetos ássociádos que promovám melhor áproveitámento econo mico 

dá infráestruturá dá concessá o, desde que previámente ánálisádos e áutorizádos pelo Poder 

Concedente. 

 

32.4. Ãs átividádes ácesso riás e complementáres ná o poderá o álterár á finálidáde essenciál dá 

concessá o, substituir á obrigáçá o de ádequádá prestáçá o do serviço principál, reduzir á 

cápácidáde operácionál dá unidáde ou comprometer ás metás, ní veis de serviço, investimentos, 

mánutençá o e demáis obrigáço es ássumidás pelá concessioná riá. 

 

32.5. Ficá vedádá á exploráçá o de átividáde ácesso riá ou complementár que: 

 

I. sejá incompátí vel com o objeto ou com á destináçá o do imo vel pu blico; 

II. interfirá no fluxo sánitá rio ou operácionál dá unidáde; 

III. comprometá ás á reás destinádás á  recepçá o, mánejo, ábáte, processámento, inspeçá o, 

refrigeráçá o, ármázenámento, trátámento de resí duos ou demáis átividádes essenciáis; 

IV. provoque risco sánitá rio, ámbientál, ocupácionál, estruturál ou de seguránçá; 

V. comprometá á continuidáde, quálidáde ou reguláridáde do serviço concedido; 

VI. implique utilizáçá o irregulár ou desvio de finálidáde dos bens pu blicos vinculádos á  

concessá o; 

VII. configure tránsfere nciá dá concessá o, subconcessá o ou delegáçá o do serviço pu blico forá 

dás hipo teses e procedimentos legálmente ádmitidos; 

VIII. gere restriçá o injustificádá de ácesso dos usuá rios ou vántágem incompátí vel com os 

princí pios que regem á concessá o. 

 

32.6. Dá áutorizáçá o pre viá 
 

32.6.1. Ã criáçá o ou exploráçá o de nová fonte de receitá ácesso riá, complementár ou decorrente 

de projeto ássociádo que envolvá utilizáçá o econo micá do imo vel, instáláço es ou demáis bens 

vinculádos á  concessá o dependerá  de pre viá e expressá áutorizáçá o do Poder Concedente, 

mediánte processo ádministrátivo especí fico. 
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32.6.2. O pedido de áutorizáçá o deverá  ser instruí do pelá concessioná riá, no mí nimo, com: 
 

I. descriçá o detálhádá dá átividáde pretendidá; 

II. indicáçá o dos espáços, instáláço es, equipámentos ou bens que será o utilizádos; 

III. prázo previsto párá exploráçá o; 

IV. investimentos necessá rios; 

V. projeçá o dás receitás, custos e despesás vinculádos á  átividáde; 

VI. demonstráçá o dos impáctos sobre á operáçá o principál; 

VII. áná lise dos impáctos sánitá rios, ámbientáis, urbání sticos e de seguránçá, quándo áplicá vel; 

VIII. licençás e áutorizáço es legálmente exigí veis; 

IX. modelo de exploráçá o, inclusive eventuál párticipáçá o de terceiros; e 

X. demonstráçá o dos possí veis reflexos econo mico-finánceiros sobre á concessá o. 
 

32.6.3. Ã áutorizáçá o deverá  estábelecer expressámente ás condiço es de exploráçá o, o prázo, 

ás obrigáço es especí ficás, ás regrás de utilizáçá o dos bens pu blicos, á formá de contábilizáçá o 

dás receitás e despesás, o trátámento econo mico-finánceiro dá átividáde e, quándo áplicá vel, o 

mecánismo de compártilhámento dos gánhos econo micos. 
 

32.6.4. Ã áutorizáçá o párá exploráçá o ácesso riá ná o poderá  possuir vige nciá superior áo prázo 

dá concessá o e ná o importárá  tránsfere nciá dá tituláridáde do bem pu blico, constituiçá o de 

direito reál ou ámpliáçá o áutomá ticá do objeto principál dá concessá o. 
 

32.7. Dá contrátáçá o de terceiros 
 

32.7.1. Ã concessioná riá poderá  contrátár terceiros párá o desenvolvimento de átividádes 

inerentes, ácesso riás ou complementáres áo serviço concedido ou párá implementáçá o de 

projetos ássociádos, permánecendo integrálmente responsá vel peránte o Poder Concedente 

pelá reguláridáde dás átividádes desenvolvidás. Ã Lei nº 8.987/1995 ádmite essá contrátáçá o e 

estábelece que os ájustes celebrádos entre á concessioná riá e terceiros sá o regidos pelo direito 

privádo, sem constituiçá o de reláçá o jurí dicá entre o terceiro e o Poder Concedente.  

 

32.7.2. Ã párticipáçá o de terceiros ná o poderá  cárácterizár tránsfere nciá dá concessá o ou 

subconcessá o do serviço pu blico, hipo teses submetidás á s exige nciás legáis especí ficás. 

 

32.7.3. Os contrátos celebrádos pelá concessioná riá com terceiros deverá o possuir prázo 

compátí vel com á vige nciá dá concessá o e conter disposiço es que ássegurem suá extinçá o ou 

ádequáçá o quándo encerrádo o ví nculo concesso rio. 
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32.8. Dá contábilizáçá o e tránspáre nciá dás receitás ácesso riás 

 

32.8.1. Todás ás receitás e despesás decorrentes de átividádes econo micás ácesso riás, 

complementáres ou de projetos ássociádos deverá o ser registrádás de formá individuálizádá e 

segregádá dá receitá tárifá riá ordiná riá dá concessá o. 

 

32.8.2. Ã concessioná riá deverá  mánter sistemá contá bil que permitá identificár, párá cádá 

átividáde: 

I. receitá brutá áuferidá; 

II. tributos incidentes; 

III. custos diretos e indiretos; 

IV. investimentos reálizádos; 

V. despesás operácionáis; 

VI. contrátos celebrádos com terceiros; 

VII. resultádo econo mico dá átividáde; e 

VIII. válores eventuálmente destinádos áo Poder Concedente ou empregádos em 

mecánismos de modicidáde tárifá riá ou investimentos. 

 

32.8.3. Ã concessioná riá deverá  ápresentár áo Poder Concedente, ná periodicidáde definidá no 

contráto, demonstrátivo especí fico dás receitás ácesso riás e complementáres, ácompánhádo 

dos documentos contá beis, fiscáis e contrátuáis necessá rios á  verificáçá o dos válores 

declárádos. 

 

32.8.4. O Poder Concedente poderá , diretámente ou por meio de áuditoriá, solicitár 

documentos, notás fiscáis, contrátos, livros, registros contá beis e demáis informáço es 

necessá riás á  confere nciá dás receitás e custos dessás átividádes. Essá possibilidáde e  coerente 

com os árts. 30 e 31 dá Lei nº 8.987/1995, segundo os quáis o Poder Concedente tem ácesso 

áos dádos ádministrátivos, contá beis, te cnicos, econo micos e finánceiros dá concessioná riá, 

cábendo á está prestár contás e fránqueár o ácesso áos seus registros.  

32.9. Dos reflexos no equilí brio econo mico-finánceiro 
 

32.9.1. Ãs receitás ácesso riás, complementáres ou decorrentes de projetos ássociádos que já  

estejám previstás no editál, no contráto ou ná modelágem econo mico-finánceirá iniciál será o 

considerádás integrántes dás condiço es econo micás originálmente ássumidás pelá 
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concessioná riá e ná o poderá o, isoládámente, fundámentár pedido de recomposiçá o do 

equilí brio econo mico-finánceiro. 
 

32.9.2. Ã implántáçá o, duránte á vige nciá contrátuál, de nová fonte de receitá ná o contempládá 

ná modelágem iniciál será  precedidá de áváliáçá o econo mico-finánceirá pelo Poder Concedente, 

destinádá á identificár seus efeitos sobre á equáçá o contrátuál. 
 

32.9.3. Ã áutorizáçá o correspondente deverá  definir, conforme ás cárácterí sticás dá átividáde e 

os resultádos dá áná lise econo mico-finánceirá, á destináçá o dos benefí cios econo micos delá 

decorrentes, podendo prever, conforme o cáso: 
 

I. ápropriáçá o totál ou párciál pelá concessioná riá; 

II. compártilhámento de receitás com o Poder Concedente; 

III. reduçá o ou moderáçá o tárifá riá; 

IV. compensáçá o com obrigáço es de investimento; 

V. álteráçá o dá contráprestáçá o ou do válor de outorgá, quándo juridicámente 

ádmissí vel; ou 

VI. outro mecánismo expressámente definido no instrumento áutorizátivo e compátí vel 

com á mánutençá o do equilí brio econo mico-finánceiro dá concessá o. 
 

32.9.4. Ã áutorizáçá o de nová átividáde ácesso riá ná o produzirá , por si so , direito áutomá tico á  

revisá o tárifá riá, indenizáçá o ou reequilí brio contrátuál. 
 

32.9.5. Iguálmente, eventuál suspensá o, álteráçá o ou encerrámento de átividáde ácesso riá será  

ánálisádo á  luz dá mátriz de riscos, dás condiço es dá áutorizáçá o e dá modelágem econo mico-

finánceirá áplicá vel, somente produzindo efeitos compensáto rios quándo comprovádos os 

pressupostos jurí dicos e econo micos necessá rios. 
 

32.9.6. Nás hipo teses em que á receitá álternátivá, complementár ou ácesso riá tiver sido 

considerádá ná formuláçá o dá propostá ou ná equáçá o econo mico-finánceirá iniciál, suá 

frustráçá o decorrente de risco ordináriámente átribuí do á  concessioná riá ná o gerárá  direito á  

recomposiçá o do contráto. 

 

32.10. Dá fiscálizáçá o 

 

32.10.1. Ã exploráçá o dás átividádes previstás neste item estárá  sujeitá á  fiscálizáçá o 

permánente do Poder Concedente e ná o reduzirá  á responsábilidáde dá concessioná riá pelo 

cumprimento dás obrigáço es principáis dá concessá o. 
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32.10.2. O Poder Concedente poderá  determinár á correçá o, suspensá o ou cessáçá o de 

átividáde ácesso riá que estejá sendo executádá em desconformidáde com á áutorizáçá o, com o 

contráto, com ás normás sánitá riás, ámbientáis ou de seguránçá, ou que prejudique á ádequádá 

prestáçá o do serviço concedido. 

 

32.10.3. Ã exploráçá o de átividáde ácesso riá ou complementár sem á áutorizáçá o exigidá neste 

Termo de Refere nciá constituirá  infráçá o contrátuál, sujeitándo á concessioná riá á s medidás e 

sánço es cábí veis, sem prejuí zo dá ápuráçá o e eventuál restituiçá o dos válores indevidámente 

áuferidos. 

 

33. DA VEDAÇÃO À SUBCONTRATAÇÃO E À SUBCONCESSÃO 

 

33.1. Ficá vedádá á subcontrátáçá o totál ou párciál dá execuçá o do objeto dá concessá o, 

competindo exclusivámente á  concessioná riá executár diretámente ás átividádes e obrigáço es 

que constituem o nu cleo dá concessá o, especiálmente á ádministráçá o, gestá o, operáçá o, 

exploráçá o, conserváçá o, mánutençá o, implántáçá o dos investimentos, ádequáçá o dás 

instáláço es e demáis átividádes necessá riás áo funcionámento regulár do Mátádouro Pu blico 

Municipál. 

 

33.2. Ã vedáçá o previstá no item ánterior decorre dá náturezá integrádá do objeto, cujá 

execuçá o exige unidáde de gestá o, coordenáçá o operácionál, responsábilizáçá o te cnicá e 

ádministrátivá centrálizádá, bem como identificáçá o inequí vocá do responsá vel pelo 

cumprimento dás obrigáço es sánitá riás, ámbientáis, operácionáis, pátrimoniáis e econo mico-

finánceirás dá concessá o. 

 

33.3. Ã concessioná riá ná o poderá  tránsferir á terceiros, mediánte ájuste contrátuál, cessá o, 

párceriá operácionál ou instrumento de náturezá equiválente, á responsábilidáde pelá execuçá o 

dás átividádes essenciáis compreendidás no objeto concedido. 

 

33.4. Párá fins deste Termo de Refere nciá, ná o será  considerádá subcontrátáçá o á áquisiçá o de 

bens, máteriáis, insumos, equipámentos ou á contrátáçá o de serviços merámente instrumentáis 

e áuxiliáres necessá rios áo funcionámento empresáriál dá concessioná riá, desde que táis 

contrátáço es: 

 

I. ná o impliquem tránsfere nciá dá execuçá o do serviço pu blico concedido; 
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II. ná o átribuám áo terceiro á gestá o ou operáçá o, totál ou párciál, do Mátádouro 

Municipál; 

III. ná o tránsfirám obrigáço es essenciáis átribuí dás á  concessioná riá pelo editál, Termo 

de Refere nciá ou contráto; 

IV. ná o cárácterizem subconcessá o, tránsfere nciá dá concessá o ou cessá o dá posiçá o 

contrátuál; 

V. ná o áfástem ou reduzám á responsábilidáde integrál dá concessioná riá peránte o 

Poder Concedente, os usuá rios e terceiros; e 

VI. observem integrálmente ás normás sánitá riás, ámbientáis, trábálhistás, de seguránçá 

e demáis disposiço es áplicá veis á  átividáde. 

 

33.5. Essá ressálvá e  importánte porque á Lei nº 8.987/1995 reconhece, em seu árt. 25, § 1º, á 

possibilidáde de contrátáçá o de terceiros párá átividádes inerentes, ácesso riás ou 

complementáres, mántendo integrálmente á responsábilidáde dá concessioná riá. Ã opçá o deste 

certáme, contudo, e  ná o ádmitir á subcontrátáçá o dá execuçá o do objeto concedido, sem 

impedir reláço es comerciáis ordiná riás indispensá veis áo funcionámento empresáriál, como 

áquisiçá o de insumos, mánutençá o especiálizádá de equipámentos ou contrátáçá o de serviços 

áuxiliáres que ná o tránsfirám á operáçá o dá concessá o.  

 

33.6. Ã eventuál contrátáçá o de fornecedor ou prestádor de serviço áuxiliár ná o estábelecerá  

quálquer ví nculo jurí dico entre o terceiro e o Poder Concedente, permánecendo á 

concessioná riá u nicá e integrálmente responsá vel pelo cumprimento dás obrigáço es 

contrátuáis. 

 

33.6.1 Ã concessioná riá responderá  integrálmente pelos átos, fálhás, dános e inádimplementos 

decorrentes dás átividádes de terceiros por elá contrátádos párá fins merámente instrumentáis, 

ná o podendo invocár táis contrátos párá áfástár, limitár ou tránsferir suá responsábilidáde 

peránte o Municí pio. 

 

33.7. Da vedação à subconcessão 

33.7.1. Ficá expressámente vedádá á subconcessá o, totál ou párciál, dos serviços e átividádes 

integrántes dá presente concessá o. 

 

33.7.2. Ná o será  ádmitidá á tránsfere nciá á terceiro de párcelá do serviço pu blico concedido 

ácompánhádá dá correspondente sub-rogáçá o de direitos e obrigáço es dá concessioná riá, áindá 

que párciálmente. 
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33.7.3. Ã opçá o pelá vedáçá o á  subconcessá o decorre dá modelágem ádotádá párá o 

empreendimento, que pressupo e á seleçá o de umá u nicá concessioná riá com cápácidáde 

te cnicá, econo mico-finánceirá e operácionál suficiente párá ássumir integrálmente os 

investimentos, á implántáçá o, á gestá o, á exploráçá o e os riscos inerentes á  concessá o duránte 

todo o perí odo contrátuál. 

 

33.7.4. O árt. 26 dá Lei nº 8.987/1995 estábelece que á subconcessá o somente e  ádmitidá 

quándo previstá no contráto e expressámente áutorizádá pelo Poder Concedente, ále m de exigir 

pre viá concorre nciá. Como á presente modelágem ná o preve  essá possibilidáde, á subconcessá o 

permánecerá  proibidá duránte todá á vige nciá contrátuál.  

 

33.7.5. Támbe m será  vedádá quálquer operáçá o contrátuál que, independentemente dá 

denomináçá o utilizádá pelás pártes, produzá efeito máteriál equiválente á  subconcessá o, 

inclusive cessá o operácionál, tránsfere nciá dá exploráçá o do estábelecimento ou entregá á 

terceiro dá gestá o áuto nomá de párcelá substánciál do serviço concedido. 

 

33.7.6. Ã celebráçá o de contráto, párceriá, cessá o ou quálquer outro instrumento em desácordo 

com este item ná o produzirá  efeitos peránte o Poder Concedente e constituirá  infráçá o 

contrátuál, sujeitándo á concessioná riá á s sánço es previstás no editál, no contráto e ná 

legisláçá o áplicá vel, inclusive, quándo presentes os pressupostos legáis, á  instáuráçá o de 

procedimento destinádo á  decláráçá o de cáducidáde. 

 

33.7.7. Ã fiscálizáçá o poderá  requisitár, á quálquer tempo, contrátos, instrumentos 

párticuláres, documentos fiscáis e demáis elementos relácionádos á terceiros que átuem nás 

depende nciás dá unidáde, com á finálidáde de verificár se á reláçá o contrátuál possui cárá ter 

merámente áuxiliár ou se configurá subcontrátáçá o, subconcessá o ou tránsfere nciá indevidá dá 

execuçá o do objeto. 

 

 

34. DA PARTICIPAÇÃO DE COOPERATIVAS 

 

34.1. Será  ádmitidá á párticipáçá o de sociedádes cooperátivás, desde que suá constituiçá o, 

funcionámento e objeto sociál sejám compátí veis com á náturezá dá concessá o e que sejám 

átendidás ás exige nciás previstás no árt. 16 dá Lei nº 14.133/2021, ná Lei nº 5.764/1971 e, 

quándo áplicá vel, ná Lei nº 12.690/2012.  
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34.2. Ã cooperátivá deverá  demonstrár possuir cápácidáde te cnicá, operácionál, econo mico-

finánceirá e pátrimoniál suficiente párá ássumir integrálmente ás obrigáço es dá concessá o, 

inclusive implántáçá o dá estruturá, reálizáçá o dos investimentos, gestá o, operáçá o, 

mánutençá o e exploráçá o do Mátádouro Municipál, nás mesmás condiço es exigidás dás demáis 

licitántes. O objeto previsto no Termo de Refere nciá envolve precisámente gestá o, operáçá o, 

mánutençá o e reálizáçá o dos investimentos necessá rios á  ádequádá prestáçá o do serviço.  

 

34.3. Ã párticipáçá o ficárá  condicionádá, áindá, á  comprováçá o de que: 

 

I. o objeto dá concessá o está  compreendido em seu objeto sociál; 

II. á cooperátivá átuá efetivámente em regime cooperádo, com repártiçá o de receitás e 

despesás entre os cooperádos; 

III. suá estruturá orgánizácionál permite á execuçá o integrál e contí nuá dás obrigáço es 

contrátuáis; 

IV. ná o háverá  utilizáçá o dá cooperátivá como merá intermediádorá de má o de obrá 

subordinádá; e 

V. sejám átendidos integrálmente os requisitos de hábilitáçá o jurí dicá, te cnicá e 

econo mico-finánceirá estábelecidos no editál. 

 

34.4. Ná o será  ádmitidá cooperátivá cujá formá de execuçá o pressuponhá reláçá o de 

pessoálidáde, hábituálidáde e subordináçá o jurí dicá incompátí vel com o regime cooperátivo. Ã 

Su mulá nº 281 do TCU estábelece que á párticipáçá o de cooperátivás deve ser vedádá quándo, 

pelá náturezá do serviço ou pelá formá usuál de execuçá o, houver necessidáde desses 

elementos cárácterí sticos dá reláçá o de emprego.  

 

34.5. Ã ádmissá o de cooperátivás ná o implicárá  trátámento diferenciádo quánto á s obrigáço es 

dá concessá o, nem áfástárá  á responsábilidáde integrál dá licitánte vencedorá pelá execuçá o do 

contráto, pelos investimentos, pelá continuidáde operácionál, pelás obrigáço es sánitá riás e 

ámbientáis e pelá preserváçá o dos bens pu blicos vinculádos á  concessá o. 

35. DA PARTICIPAÇÃO EM CONSÓRCIO 

 

35.1. Será  ádmitidá á párticipáçá o de empresás reunidás em conso rcio, considerándo á 

complexidáde e á náturezá integrádá dá concessá o. 

 

35.2. Ã párticipáçá o deverá  observár o árt. 19 dá Lei nº 8.987/1995, especiálmente: 
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I. ápresentáçá o de compromisso pu blico ou párticulár de constituiçá o do conso rcio; 

II. indicáçá o dá empresá lí der, responsá vel pelá representáçá o do conso rcio peránte o 

Poder Concedente; 

III. ápresentáçá o dos documentos de hábilitáçá o exigidos párá cádá consorciádá, ná 

formá do editál; 

IV. vedáçá o á  párticipáçá o dá mesmá empresá, isoládámente ou em máis de um 

conso rcio, no mesmo certáme; 

V. responsábilidáde solidá riá dás empresás consorciádás pelás obrigáço es ássumidás; e 

VI. constituiçá o formál e registro do conso rcio ántes dá ássináturá do contráto. 

 

35.3. Ã ádmissá o de conso rcio justificá-se pelá possibilidáde de reuniá o de cápácidádes 

te cnicás, operácionáis e econo mico-finánceirás complementáres, ámpliándo á competitividáde 

sem comprometer á responsábilidáde pelá execuçá o integrál dá concessá o. 

 

35.4. Ã párticipáçá o em conso rcio ná o áutorizá subcontrátáçá o ou subconcessá o do objeto. 

 

 

36. LOCALIZAÇÃO  

 

36.1. Mátádouro Pu blico do Municí pio – Cámpo do Gádo / 12°13'11.43"S 39°00'15.64"W 

 
36.2. Endereço: Ruá Herá clito Diás de Cárválho, 1301, Cámpo do Gádo Novo, Feirá de Sántáná-

Báhiá, CEP: 44.042-899 

 

36.3. Refere nciá: Mátádouro Pu blico do Municí pio – Cámpo do Gádo, R. Herá clito Diás de 

Cárválho, 1301, Feirá de Sántáná - BÃ, 44042-899, com á reá de terreno de 102.320 (cento e dois 

mil, trezentos e vinte) m², contendo 54.114 (cinquentá e quátro mil, cento e quátorze) m² de 

á reá construí dá. 



 

 
Pá giná 72 de 104 

 

 

37. DA AUSÊNCIA DE DESEMBOLSO ORÇAMENTÁRIO 

 

37.1. Ã presente contrátáçá o possui náturezá de concessão onerosa, rázá o pelá quál ná o 

háverá  desembolso orçámentá rio ordiná rio por párte do Municí pio párá custeio dá execuçá o do 

objeto. 

 

37.2. Cáberá  integrálmente á  concessioná riá, por suá contá e risco, suportár os investimentos 

necessá rios á  ádequáçá o dá unidáde, bem como todás ás despesás decorrentes dá operáçá o, 

mánutençá o, conserváçá o, pessoál, encárgos trábálhistás, tributos, energiá ele tricá, 

ábástecimento de á guá, equipámentos, insumos e demáis custos indispensá veis áo 

funcionámento regulár do Mátádouro Municipál.  

37.3. Em contrápártidá á  exploráçá o econo micá dá concessá o, á concessioná riá deverá  efetuár 

o repásse finánceiro áo Municí pio, conforme o válor ofertádo no certáme e ás condiço es 

estábelecidás no contráto.  
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37.4. Ãssim, ná o se exige indicáçá o de dotáçá o orçámentá riá párá o custeio ordiná rio dá 

concessá o. Eventuál obrigáçá o finánceirá excepcionál do Municí pio, quándo legálmente cábí vel, 

deverá  ser objeto de processo pro prio, com pre viá ápuráçá o, disponibilidáde orçámentá riá e 

indicáçá o dá correspondente dotáçá o. 

 

 
 

38. PROJETOS ARQUITETÔNICOS E LAYOUTS - ANEXO 

 

ANEXO I – Projetos arquitetônicos e layouts operacionais: 

 

1. Láy-out pávimento principál – esteirá tránsportádorá párá suí nos 

2. Láy-out pávimento principál – ábáte de bovinos e suí nos 

3. Láy-out pávimento principál – ábáte e desossá de bovinos e suí nos e industriálizáçá o de 

suí nos 

4. Láy-out pávimento principál – fluxo de funcioná rios 

5. Láy-out pávimento principál – locálizáçá o dos pontos de vápor 

6. Láy-out dá desossá, produçá o de cárne moí dá e linguiçás frescáis 

7. Láy-out desossá e á reá de cárne moí dá 

8. Láy-out dos equipámentos dá gráxáriá 

9. Plántá de situáçá o 

10. Plántá hidrossánitá riá 

11. Plántá de cortes ÃÃ, BB, CC, EE, FF, GG, HH, JJ, KK, LL e detálhes 

12. Plántá de cortes ÃÃ, BB, CC, FF, GG, HH 

13. Plántá de cortes EE e fáchádá 

14. Corte ÃÃ e fáchádá 01 

 

ANEXO II – Projetos e estruturas operacionais da unidade 

 

1. Curráis 

2. Pocilgás 

3. Quárteio e tendál 

4. Recebimento e expediçá o de bovinos 

5. Recebimento e expediçá o de quártos bovinos 

6. Plántá de moegá párá ví scerás e cárcáçás 

7. Tránsportádor helicoidál párá recepçá o ná gráxáriá 
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8. Edifí cio párá sálgá de couros 

9. Entreposto de coletá de máteriáis párá gráxáriá e sálgá de couros 

10. Cásá de cárne 

11. Cozinhá, refeito rio e lánchonete 

12. Contáiner párá controle de cáminho es 

13. Contáiner párá á reá de lázer 

14. Ãmpliáçá o do edifí cio ádministrátivo 

 

ANEXO III – Infraestrutura industrial e sistemas auxiliares 

 

1. Ãlimentáçá o dá cáldeirá á lenhá e retirádá de cinzá 

2. Ãmpliáçá o dá sálá de cáldeirá e secágem de ru men 

3. Reserváto rio e bombá de ábástecimento de o leo diesel 

4. Detálhámento dá estruturá 

5. Plántá de esgoto – soluçá o proviso riá 

 

ANEXO IV – Fluxogramas e estudos operacionais 

 

2. Estudo preliminár de ábáte e ánexo de bovinos 

3. Fluxográmá de processo de bovinos: ábáte, miu dos, desossá e gráxáriá 

4. Fluxográmá de processo de suí nos: ábáte, miu dos, desossá e gráxáriá 

5. Fluxográmá dá gráxáriá, fárinhá de cárne e osso, sebo industriál e fárinhá de sángue 

6. Fluxográmá dá gráxáriá – pessoál, fárinhá de cárne e osso, sebo industriál e fárinhá de 

sángue 

 

ANEXO V – Equipamentos e especificações técnicas 

 

• Descriçá o de equipámentos de ábáte e desossá de bovinos e suí nos e industriálizáçá o de 

suí nos; 

 

Todos os documentos constántes dos ánexos deverá o ser ánálisádos pelos licitántes párá fins 

de eláboráçá o de suás propostás, constituindo refere nciá te cnicá dá infráestruturá e dá 

orgánizáçá o operácionál átuálmente existente ná unidáde. 
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39. DA PUBLICAÇÃO 

 

39.1. Incumbirá  á  Contrátánte providenciár á publicáçá o do contráto nos termos e condiço es 

previstás no árt. 54 dá Lei nº 14.133/2021. 

 

Feirá de Sántáná, 10 de Junho de 2026. 

 

 

 

____________________________________________________________________ 

Emanuele de Freitas Silva - Matrícula 60.008.398-9 

Chefe de Divisá o de Inspeçá o de Produtos de Origem Ãnimál 
Secretá rio Municipál de Ãgriculturá, 

Rec. Hí dricos e Desenvolvimento Rurál 

 

 

APROVO o presente Estudo Te cnico Preliminár, cujá finálidáde e  subsidiár á contrátáçá o de 
todás ás informáço es necessá riás áo fornecimento, estándo presentes os elementos necessá rios 
á  identificáçá o do objeto e todos os crite rios párá contrátáçá o de formá clárá e concisá, ále m de 
cumprir com o determinádo ná legisláçá o. 

 

 

____________________________________________________________________ 
Silvaney dos Santos Araújo 

Secretá rio Municipál de Ãgriculturá, 
Rec. Hí dricos e Desenvolvimento Rurál 
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Projetos arquitetônicos e layouts operacionais: 

 

1. Láy-out pávimento principál – esteirá tránsportádorá párá suí nos 

2. Láy-out pávimento principál – ábáte de bovinos e suí nos 

3. Láy-out pávimento principál – ábáte e desossá de bovinos e suí nos e industriálizáçá o de 

suí nos 

4. Láy-out pávimento principál – fluxo de funcioná rios 

5. Láy-out pávimento principál – locálizáçá o dos pontos de vápor 

6. Láy-out dá desossá, produçá o de cárne moí dá e linguiçás frescáis 

7. Láy-out desossá e á reá de cárne moí dá 

8. Láy-out dos equipámentos dá gráxáriá 

9. Plántá de situáçá o 

10. Plántá hidrossánitá riá 

11. Plántá de cortes ÃÃ, BB, CC, EE, FF, GG, HH, JJ, KK, LL e detálhes 

12. Plántá de cortes ÃÃ, BB, CC, FF, GG, HH 

13. Plántá de cortes EE e fáchádá 

14. Corte ÃÃ e fáchádá 01 
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Projetos e estruturas operacionais da unidade 

 

1. Curráis 

2. Pocilgás 

3. Quárteio e tendál 

4. Recebimento e expediçá o de bovinos 

5. Recebimento e expediçá o de quártos bovinos 

6. Plántá de moegá párá ví scerás e cárcáçás 

7. Tránsportádor helicoidál párá recepçá o ná gráxáriá 

8. Edifí cio párá sálgá de couros 

9. Entreposto de coletá de máteriáis párá gráxáriá e sálgá de couros 

10. Cásá de cárne 

11. Cozinhá, refeito rio e lánchonete 

12. Contáiner párá controle de cáminho es 

13. Contáiner párá á reá de lázer 

14. Ãmpliáçá o do edifí cio ádministrátivo 

Infraestrutura industrial e sistemas auxiliares 

 

1. Ãlimentáçá o dá cáldeirá á lenhá e retirádá de cinzá 

2. Ãmpliáçá o dá sálá de cáldeirá e secágem de ru men 

3. Reserváto rio e bombá de ábástecimento de o leo diesel 

4. Detálhámento dá estruturá 

5. Plántá de esgoto – soluçá o proviso riá 
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Fluxogramas e estudos operacionais 

 

1. Estudo preliminár de ábáte e ánexo de bovinos 

2. Fluxográmá de processo de bovinos: ábáte, miu dos, desossá e gráxáriá 

3. Fluxográmá de processo de suí nos: ábáte, miu dos, desossá e gráxáriá 

4. Fluxográmá dá gráxáriá, fárinhá de cárne e osso, sebo industriál e fárinhá de sángue 

5. Fluxográmá dá gráxáriá – pessoál, fárinhá de cárne e osso, sebo industriál e fárinhá de 

sángue 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Pá giná 79 de 104 

 

Equipamentos e especificações técnicas 

 

• Descriçá o de equipámentos de ábáte e desossá de bovinos e suí nos e industriálizáçá o de 

suí nos; 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

Foto 1: Veículo da frota de carga fria 

 

Foto 2: Veículo da frota de carga fria 

  



 

 
Pá giná 82 de 104 

 

 

Foto 3: Veículo da frota de carga fria 

 

Foto 4: Veículo da frota de carga fria 
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Foto 5: Sistema de frio de câmara fria 

 

Foto 6: Sistema de frio de câmara fria 
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Foto 7: Sistema de frio de câmara fria 

 

 

Foto 8: Sistema de frio de câmara fria 
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Foto 9: Vestiário/banheiro masculino e feminino da produção 

 

 

Foto 10: Refeitório 
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Foto 11: Reservatório de abastecimento de água potável 

 

 

 

Foto 12: Pocilga recepção dos suínos 
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Foto 13: Currais de recepção e abate bovinos 

 

 

Foto 14: Sistema de abastecimento e tratamento água de reuso 
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Foto 15: Sala de apara e transporte de pele/couro 

 

 

Foto 16: Nória de transporte de pele/couro para veículo 
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Foto 17: Sala do controle de qualidade/meio ambiente 

 

 

Foto 18: Sala de força e gerador 
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Foto 19: Prédio administrativo 

 

 

Foto 20: Sala administrativa 
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Foto 21: Salas administrativas equipadas 

 

 

Foto 22: Laboratório de análises físico-química 
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Foto 23: Câmara fria de resfriamento de carcaça 

 

 

Foto 24: Câmara fria de resfriamento de carcaça 
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Foto 25: Banheira de aspersão 

 

 

Foto 26: Setor de expedição de produtos 
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Foto 27: Sala de abate equipada 

 

 

Foto 28: Sala de abate equipada (serra de carcaça, esterilizador e plataforma móvel, etc.) 
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Foto 29: Sala de abate equipada (plataformas, trilhos, equipamentos, etc.) 

 

 

Foto 30: Sala de abate equipada (Canaleta de sangria, carretilhas, box de insensibilização, etc) 
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Foto 31: Sala de abate equipada (tanque de escaldagem, depiladeira, plataformas, box de insensibilização, etc.) 

 

 

Foto 32: Sala de abate equipada (plataformas, rolo de retirada de couro, etc 
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Foto 33: Sala de abate equipada (pias com esterilizadores, serras, mesas, etc.) 

 

 

Foto 34: Sala de abate equipada (pias com esterilizadores, serras, mesas, etc.) 
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Foto 35: Sala de desossa equipada com equipamentos de beneficiamento de produtos cárneos 

 

Foto 36: Sala de desossa com mesas, seladoras, sistema de frio e equipamentos diversos 
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Foto 37: Balança, impressoras para etiquetas e rótulos dos produtos industrializados 

 

 
Foto 38: Sala de desossa equipada com equipamentos de beneficiamento de produtos cárneos 
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Memória de Cálculo Abate 

 

Párá fins de dimensionámento dá soluçá o e definiçá o dos requisitos mí nimos de infráestruturá 

á serem observádos pelá futurá concessioná riá, estábelece-se que o Ãbátedouro Frigorí fico 

Cámpo do Gádo deverá  possuir cápácidáde operácionál instáládá mí nimá párá o processámento 

de 500 (quinhentos) ánimáis por diá, considerádás, conjuntámente, ás espe cies bovinás, suí ná, 

oviná e cápriná, de ácordo com á prográmáçá o de ábáte e á demándá efetivámente ápresentádá 

pelos usuá rios. 

 

O quántitátivo de 500 ánimáis/diá constitui cápácidáde mí nimá de processámento dá unidáde, 

e ná o obrigáçá o de reálizáçá o diá riá desse nu mero de ábátes. Ã efetivá utilizáçá o dá cápácidáde 

dependerá  dá demándá do mercádo, dá ofertá de ánimáis, dá sázonálidáde dá átividáde 

pecuá riá e dás condiço es sánitá riás e operácionáis áplicá veis á cádá espe cie. 

 

Ã fixáçá o dá cápácidáde encontrá respáldo no árt. 18, § 1º, incisos III e IV, dá Lei nº 14.133/2021, 

que exige que o Estudo Preliminár contenhá os requisitos dá contrátáçá o e ás estimátivás 

quántitátivás ácompánhádás dás respectivás memo riás de cá lculo e documentos de suporte.  

 

No á mbito dás concesso es, o árt. 6º dá Lei nº 8.987/1995 exige serviço ádequádo, 

compreendendo reguláridáde, continuidáde, eficie nciá, seguránçá e átuálidáde, sendo que está 

u ltimá ábránge á modernidáde e á expánsá o dos equipámentos e instáláço es.  

 

Párá áferiçá o objetivá dá compátibilidáde do dimensionámento pretendido com o mercádo 

potenciál do Municí pio, ádotá-se como refere nciá á populáçá o estimádá de 663.408 hábitántes 

párá Feirá de Sántáná em 2026, conforme estimátivá oficiál do Instituto Brásileiro de Geográfiá 

e Estátí sticá – IBGE. 

 

Quánto á  demándá por proteí ná ánimál, á Compánhiá Nácionál de Ãbástecimento – CONÃB, no 

estudo Perspectivás párá á Ãgropecuá riá 2025/2026, estimá, párá 2026, disponibilidáde 

interná per cápitá de áproximádámente 31,6 kg/hábitánte/áno de cárne boviná e 20,6 

kg/hábitánte/áno de cárne suí ná. Esses indicádores oficiáis podem ser utilizádos como 

párá metro de consumo ápárente párá fins de plánejámento, sem pressupor que todá á cárne 

consumidá no Municí pio será  necessáriámente originá riá do ábátedouro municipál. 

 

Ãplicándo-se esses párá metros á  populáçá o de Feirá de Sántáná, obte m-se á seguinte memo riá 

de cá lculo: 
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Espécie Referência per capita Demanda anual estimada Demanda média mensal 

Bovinos 31,6 kg/háb./áno 20.963,7 toneládás 1.747,0 toneládás 

Suí nos 20,6 kg/háb./áno 13.666,2 toneládás 1.138,9 toneládás 

Totál 52,2 kg/háb./áno 34.629,9 toneládás 2.885,8 toneládás/me s 

 

A memória de cálculo corresponde a: 

 

Cárne boviná: 

 

663.408 hábitántes × 31,6 kg/hábitánte/áno = 20.963.692,80 kg/áno, equiválentes á 

áproximádámente 20.963,7 toneládás/áno. 

 

Cárne suí ná: 

 

663.408 hábitántes × 20,6 kg/hábitánte/áno = 13.666.204,80 kg/áno, equiválentes á 

áproximádámente 13.666,2 toneládás/áno. 

 

Consequentemente, somente á demándá teo ricá correspondente á s cárnes boviná e suí ná 

álcánçá áproximádámente 34,63 mil toneládás ánuáis, ou 2,89 mil toneládás mensáis, sem 

considerár cárnes oviná e cápriná. 

 

Párá converter essá demándá, exclusivámente párá fins de dimensionámento compárátivo, em 

nu mero áproximádo de ánimáis, podem ser utilizádos os dádos dá Pesquisá Trimestrál do Ãbáte 

de Ãnimáis do IBGE. No primeiro trimestre de 2026, forám ábátidos 10,289 milho es de bovinos, 

produzindo 2,635 milho es de toneládás de cárcáçás, e 15,272 milho es de suí nos, com produçá o 

de 1,426 milhá o de toneládás, o que corresponde, por cá lculo, á pesos me dios áproximádos de 

256,1 kg por bovino e 93,3 kg por suí no.  

 

Com esses párá metros, á demándá mensál teo ricá de Feirá de Sántáná corresponderiá 

áproximádámente á: 

 

Espécie Demanda mensal de 

carcaças 

Peso médio 

referencial 

Equivalência 

aproximada 

Bovinos 1.746.974 kg 256,1 kg/cábeçá 6.822 cábeçás/me s 

Suí nos 1.138.850 kg 93,3 kg/cábeçá 12.201 cábeçás/me s 

Totál 2.885.824 kg — 19.023 cábeçás/me s 
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Considerándo entre 22 e 26 diás operácionáis por me s, esse mercádo potenciál corresponderiá, 

ápenás párá bovinos e suí nos, á áproximádámente 732 á 865 ánimáis/diá. Portánto, á exige nciá 

de cápácidáde instáládá mí nimá de 500 ánimáis/diá ná o se revelá superdimensionádá frente 

áo porte populácionál e áo mercádo potenciál do Municí pio. Ão contrá rio, representá pátámár 

mí nimo prudenciál de infráestruturá, equiválente á áproximádámente 11.000 ánimáis/me s, 

considerándo 22 diás de funcionámento, ou 13.000 ánimáis/me s, considerándo 26 diás 

operácionáis. 

 

Importá registrár que os válores ácimá representám potenciál de consumo, ná o previsá o de que 

todo o consumo municipál será  átendido pelo Ãbátedouro Cámpo do Gádo. Párte dos produtos 

consumidos em Feirá de Sántáná pode ser proveniente de estábelecimentos frigorí ficos 

locálizádos em outros municí pios ou Estádos, áo mesmo tempo em que o equipámento 

municipál poderá  prestár serviços de ábáte destinádos á ánimáis e mercádos de municí pios 

integrántes dá regiá o de influe nciá de Feirá de Sántáná. 

 

Quánto áos ovinos e cáprinos, optá-se por ná o estábelecer ártificiálmente coeficiente de 

consumo per cápitá no presente cá lculo, diánte dá inexiste nciá, nás mesmás se ries recentes dá 

CONÃB utilizádás párá bovinos e suí nos, de indicádor equiválente suficientemente átuálizádo. 

Todáviá, á necessidáde de cápácidáde párá essás espe cies possui relevánte fundámento 

regionál:  

 

segundo á Pesquisá dá Pecuá riá Municipál do IBGE, á Báhiá possuí á, em 2024, 

áproximádámente 5,14 milho es de ovinos e 4,20 milho es de cáprinos, demonstrándo á 

expressá o dessás cádeiás produtivás no Estádo. 

https://www.ibge.gov.br/explica/producao-agropecuaria/ba 

 

Ãssim, á futurá concessioná riá deverá  mánter instáláço es, equipámentos, á reás de recepçá o, 

curráis, pocilgás, ápriscos, sistemás de insensibilizáçá o, linhás de ábáte, cá márás frigorí ficás, 

sistemás de trátámento de efluentes e demáis estruturás te cnicás dimensionádás párá 

cápácidáde globál mí nimá de 500 ánimáis/diá, permitindo o processámento de bovinos, suí nos, 

ovinos e cáprinos, conforme á demándá, sem prejuí zo de cápácidáde superior. 

 

Ã distribuiçá o diá riá entre ás espe cies ná o deverá  ser rigidámente predeterminádá, devendo 

observár á demándá efetivá e á prográmáçá o operácionál dá unidáde. Ã concessioná riá deverá , 

entretánto, demonstrár, mediánte memoriál de cá lculo, láyout industriál, especificáço es dos 
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equipámentos, fluxográmá operácionál e responsábilidáde te cnicá, que á soluçá o implántádá 

possui condiço es de álcánçár o quántitátivo globál estábelecido, observádás ás exige nciás 

sánitá riás, ámbientáis, de bem-estár ánimál e de inspeçá o oficiál. 

 

Párá efeito de plánejámento contrátuál, deverá  ser ádotádo, portánto, o seguinte párá metro: 

 

Cápácidáde operácionál instáládá mí nimá: 500 ánimáis/diá. 

Cápácidáde mensál referenciál: 11.000 á 13.000 ánimáis/me s. 

Espe cies ábrángidás: bovinos, suí nos, ovinos e cáprinos. 

 

Náturezá do quántitátivo: cápácidáde mí nimá dá infráestruturá, e ná o gárántiá ou obrigáçá o de 

ábáte efetivo. 

 
 


